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Plano da Cidade, a li111 rlc lo-' 
mar ('Onhrrimcnt<, rio andamcn- "CENTRO ClVICO JOÃO PESSôA" 

Prosegue a melhora rlo cam- Torlf1Yia, lendo encontrado o lo dos tr::ihulho, do nrh:,nista 
hio. Yem ,le srr dhulgado. pa- Jlra.sil nessa situação, a Revolu- Nestor dr Figut>irêd" A organização dt: uma CADEIA DE OURO em beneficio 
ra snlisfnc~ãn r1r tnrlos ns que st> çii.o inirion uma pnliticn rtr ri- Nessa renniã" será lido r dis- ---- do ARCO OE TRJUMPHO ---

f d ~utido o proje.clo rk regimento 1 . . . . . . . . . . . 
interessam pela administração gorosa economia. satis nzen n mlPrno, orgamzacln pela com- 1.nnl111 me 1101,rrnmos em Pr11- ,._111.1s_. rnrl., 11m., <las rmr,o "on-
revolucinnaria. n sua asrenrão dn melhor morto ns nossos com- missão para e~e fim nomeada, ç:iíl ;1ntrr1nr, ,. 111 sPssfin do í'en- \'Hbri:, a (fuatro, cada ,una ~as 
á rns.~ dr cinco rlinhrirns. J promíssns externos e chegando composta do prefeito Jloria Pí'- Iro Cívico .f1tão l' e,~ôA rr·:tlizad ,j 'JtJ:llrn rnn,líl:trt:t ? trP_s pessoas 

\pesar rln cnnstnnte mn,imrn mesmo n r1espnchnr al~nmas rr- reqrino P rins drs. frPn Pn .lnffil~ " 111 ,IP nrnr~" "" ,·,,rrr11tr ;,nn,, ~·ri~s~~\{~;:/ r,tinrr~' ria C'a· 

to pnlilico. (flll' rlll nulrn situa- messas rlr nl_!_ro para amortiza- e Pnmprn Borges· fic:,r: 1 n·,ol,irlo ,r11e em henefi- Reunido ho.n!PJJL O Centro Ci­
,ão lal\"ez srn issP M rntrnYP n çiin de di\'idas e pa~amentn Instituto da Ordem dos Ad· I rio da ,•rer ·ão <) .. Arto de 'l'ri- , ko .João Pe,,ôa re,ohrn-se en-
:ilta, o rn.mbio tf'nrtr a c,;nhir. rle jurn~ rlr outras. d d p h b urnpho orgnn1z:.-ir-se-ia urn:1 ta~ \"i.ir 11111:i r1,mmi.,.qâo a Palacio . 

.\'s prndcl,.nrias salutares Entramos, nssim. no rr~ime Yoga OS a ara y a deia de Ouro. c11jo, Pio, ,rri:t1n ,·0111pn,t:i rir mrmhrn, <lo r1ire-
Em sessão ordmaria reuniu hon- rorm:tdíl, dP rlrmento, cl,i sorir- ..tr,rin. " l'im rir rnm·irtar o dr 

postas em prntirn pelo GoYêrno <lo eqnilihrio t<!m. o.s 20 horas. o Instituto da Or. dade ronterr:inea. Para inicial-:, í',ralnliano Britr, para iniriarlnr 
Prodsorio clr,ernns, sem rht\'i· Parn alcançar este re~ultado, dem dos Advo11:ados deste Estado. sob ficou aincl:t romhinarl.o fi,ssr·, dn Corrente. 
da. essa eloquente demnnstração teve o governo federal, com !ou- a pr.,sidencia do dr. Irenêo Joffilv. se. ('rrn\'idado 11 ,r Interventor Fe-. S. ex.r. agradeceu a distinrciio 
dn nosso rrerlitn pPrante n <'S- YaYel senso pratico. de prote~er cretariado pelos drs. svne.sio Guima- rleral qur. por sua , n, C(IJ1Yida-1 e arceitou a inrumhencia 
trangeirn I nossns incipientes industrias e rã~:.:~~0

~
0 
B::::-;i,nte a seguinte ria a , intr pess<ia, para uma Foram o, seguinte, os dirt>· 

Dºpnis rJ,, Ulll m,nimen(O t'P\'0- r desenvnlver as re)açÕes com- a d fest~ inlirn:t. ('HlJ'l!Ud<J Carla U~,1, rtores ((UP ,e des_irn·um~iram 08 
' 1 circular do Instituto da 0r .. em os delb qu,· ,t'l'l:llll das reln,r,rs I.Jlrela. dr. [reneo .Joffily, pre-

lucion:irin como n dr HHIO. (JHP merriaes com n estrangeiro, do AdvOl(ados Bro.sileiro.s· dn rh<>f't• do ~on'rno. c"m ,, '1 sir!ente. ri . . .\ nalire r.alda<, Yice­
cnnsegniu interessar não par- qne resultou um crescente an- "Rio de Janeiro. abril de 1932 - qu:m!Ja de 111.·11(10 ( .arlr, um:• rtitr,, .rir Oio~enes Calrlas, 

0

the­
rialmente. como aronterêra com gmento de volume, tanto da ex- ~i~~ c~:f~~1-~n~lg;tr~ºe ~~~~~~ d,'":" ,1111,- pe,sr,,,,. rle per "• j soure1rr, ~lunllo Lemos, 1. se­
outrns, mas n lnr1n n pais. até '1 pnrlaçiio. rnmn rln prndnrr,-ão de execucão do COdigo Eleitoral. na con, irl«ri~ " ('ÍIH''• ,,ntnis, pal'il rret~rin e pr"fes ,,, rnrinl~no 

phase da sua reconstruccão pollt1ca festa ... fa1niliHrr, JH1J' ,i organi- rle )Tc-rleirn..., 
seria juslifica\'el que o esperado em _!(era! pareceu-me asado O ;11omento parn 1 --------

equilihrio financeiro promettidn 
1 

\ melhora actual do cambio promover a collaboracao deste Insti-

1 

poder legislativo? . Uma camara. on acc:io. de .~raças J)<:lo r.estabel.ecimen•o 
pelo" venrerlores não se prOC'f'S-1 ~<' reflrrle nPs~a orientar,,ão equi- tuto nessa. l!l'a!1d~ .obra de re_staura- duas? No c~so de ~.e actoocar o sv.;tP-' do nosso eminente, conterran~o mime: .. 

I 
cão do regime mndico n<? Bt r_atosil. ·e ma bi-cameral. 0110.l a compo.c:;icão 01H• tro Jo-é Arn"ric,o d()- Alm,eida 

snsse em tão curto perioclo ele lihrar1a do Gn\'êrno Provisorio, com esse alevantado 111 u, · par - se d<>ve dar ao s•nado'I 1 . · 
f ceu-me de utilidade 11rooor ao ,~stuclo ' 10 ,ª _ Dev!- se conferir autonomi.i Fo1 o!f1c1ante do actoJ que teve o 

tempo E lantn mais que a iles- nn& hene icios indiseuliveis que do Instituto diveross these.< de natu- absoluta aos municípios? 1 comparecimento de mnumeras pes.. 

organização financeira do fim- an p:1is trouxe o advento revolu- r.eza constitucionat abrindo _assim ·º1 ou,tl'as ouestées poderão &r pto- 'l soas. 0 padre Antonio TriJ?ltPiro. vlga­
síl Yinha sendo oh. jccto de com-, rinnari_n. o ((Uai, ainila mesmo debate em torno d_as auestoes cao•- postas. ])ara elucidarão comuleta do rio daquella freauwa 

ta:s aue dev-em serv~ <:f.e_ base.ª~ oro; nrn2'no assum.pto oue no., nreoccuoa 1 -----º-------
menlarin os mais azedos. pnr q11P nan trouxesse outras van- ,~cto da nova Constltuica-0 pol!hca d I todos neste momento IOGRAPH l 

· · t · · 1 t Republica. Como vê o meu caro confrade. mui- BIBL I parle rtn tmprf"n,n Pllrop<1'n (' a!.!<"ns. consrgmu 1mp an ar o E' para esse debate QU~ venho SO- to ood:rá lucrar o pai;;. com o cr,L- . . . 
norte-americana. regime da honestirlarle. com pon- licitar o concurso do meu illustre CO';'- curso de todas as intelli~encias de ou, 1 ,ltemn• - Fm posto ª ,end• hon-

O cleshar:1tn dns dinheiro5 pu-1 rosas exce1w_i'íes tfio du_ramentr soei~. pedindo-lhe que compareça as .<e compõe o Instituto da Ordem c!o, • m o numero H desse optimo maea. 
. . . . _ r~uniões semanaes do In.st~1tuto. e. 0h1 Advog-ad~~. Braaj,Jeiros. ~ntro de cul- zine, que . .:.:" edita nrc.ta capiral 

blicos, nn ultimo quatnenmo. ,ipsprrsarl3 rm outra~ s1tua(OPS. collabóre com a sua nalavia e as ::;uas tura, jund1cn. ~lePo~itano de glor•o.5~ rn:,erindo ;ptiroo :.:.anmar1.0 e innu. 
. - 1 , - • I rl . . d luzes. despertando para O mal(Ilo as.. trodicões na hisroria do dzsenvoln- . 

nssumrn_ propon:oes ~larma~te_,. 
1 

.• -. .nacan rsta r an o p1 o, as n J sumpto .ª att<>nção dos nossos futun1s menta do Direito 00 Btasil. não oóde / meros c_Liclre• desta apnal e de cam. 
O sr. \\ L111s, possmdo da uka 1 11lRhrlnrlr d~ s~ns rrrurso,. const1tumtes .. _ . . o Jnotituto furtar-ºe a este trabalho puia Grnnde. o >re.-eme numero cons.. 
. . · ri \ . O . ld A. 1 A Constituicao de 1891 e accusa,la de collaboracâo oara o oual o estou t,tl!! mais o.JUa affll'Illarão ja pt1J<ln-

f1xa de estah1hzar nossa mne ªI · o s1. S\\a O ian ia , o de ter falhado nos seus fins, urodu- convccando. nem con.se1'\·sr-se 'n,,tf-1 ça <la victotio a ,.~,,,,a 
rom O ouro _P~tr~n~e1r~. a alto: pnl~n firme rle :idacião e patrio- :r~~1~;~1\r;~;~c~~d~rsi~~ ºd!ª~~ ~:reo~,t; I~~n:l~c~ f1:r1~·~ªlà~~ N~i:tlJ. l l .- --- - .-. , 
j11.-os, levou O .rm a ruma qna<L ln (Jll(' s.e arlrn !1 frente da pastn ~tadura i~·esponsovel Surg-em. oor I Eis. , •«u "11.."íl eSJ, Ta!' d..,, senti.- A tndu ria da sêda D• 
total . * o afr!n rlc 1v~mear seH I da. r azem1a, muito .rica a dever o ~~~r~!ce~~~n~~ ~~~~~=b~c~;~-~ j ~1~~;~~d/:,~~:o~t;~~ 
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subst.Jtuto, o itonalar10 no C. at-1 pai.• rle.ssa mel~orm que se .v~e riencia d.e n;ivos . moldes oout,co.s; vite Que nor_ €ºt mºin t<'nho. " homa J' ., . . . . _ 

tP.·le sncrificou as ultimas rPsPr-, oprronrln nas fmanps hrns1!e1- 1 aventam-se r_.formas rad1caes na n. os-· I ele lhe du·,~u· . . Enc, us mdustrrns b1a.s1lem1s. err. 

I 
sa ori?amzacao uoht1ca. _ Com os mai<.:. e >rdiae~ S€nrim"Ptn I franco progres..._~. a da sêda- mer-ece 

\ as da Xac:ão. ras Antes oue a assemb_lé~. const1tm.nt - Colleeado. adrnor. _e anugo A ~ 1 ~a,.ticul,armente att.{'nçáo pelo notavel 
no~en dar fórnm defm1t1va a essas tdoho R·;",fnde JJl'<"'~ldent.:'' . . 

NOTAS DE PALACIO meil'o J}"Ci' telegranuna e depois com idéas. ainda mal definidas, con_v1.ria F'ci r:(>IO l>l'e. sicte.ntf" de-~ig-. nado o...: 

1 

~nerem n~o QUt> ~'.'lt.ü. tom~ndo, apre. 
uma longa clTta. ven~o eu, oue um debate orév10 _ se e-utnte!'-. :1rlYO'!"Bdo~ narn nrestal'Pm a~- ~!"ntqodo p?r.c.pect1vs., de Y!!" fl ser, en1 

O sr .Interve. ntor Federal interit1.o Os signatuios do docwnento reu-1 esta._belisces.("e em to:no das. ques;oes ~i~t.?.ncia in<l1C'h1ria na m~tka. f<i;.J.,.- pra,,.o .não muito u·mnto um.a rtac:: 
fez-se repr<lt,;.P,ntar hont~m, na mlli~a nlr~m~se h~ntem de n:vo para. ouvir ~~~1~~~i~! i~e~~em r-0ncrF>tJ7,ar ~~1;. e~rs~)ir~Y~;:

0
e.c..~~

1
~;.r:~~id~~~~ pr;11<"ipae.c;; do Brac.il 

de 7 º din, i>m su!frn.gw da alma d::> a leitura de~ carta que ccnteria.. a ,_.~ - Qual o regime oohtico cme I Bezen1J, J,1~e C)t!l.ho. Horacio df" AI- o· 1> ndendo qua.si exclusivamenr.e 
ten".'ntc Jo~é Dias Vieira, cunhado do s'.2'guinte passagem: "Creio que ganho n:ia1s convé~ .ªº Brasil. nas actua~s l meida, O.sias Gomes. R?nato Lima, do c.ult~YO de "amor{"ira ·. especie qUf" 
coronel Aristoteles de Souza Dantas, rn.aJ.s em IJl;.~ calar do que em falu. cir~umstancms. o federativo ou o um-1 Annibal Monrn e 1renêo Joffih- se .1dapta muito bem ao clima f" ao 
ccmmandante do Regimento Policial E é p~nsa.ndo assim que me resolvi 3. ta~I~? N d , d O dr Jo<.:é Flos~ulo da .1. obret!'a J- u -:.ób bra~Ueirns, f" á criação do "bicho 
Militar, pelo Eeu ajudant,e de ordf'n~. não mudar &? conducta. Abandonei o .wsten~ f~e~!~fvo. \iuS:!, :ª~~~t~c~ ~

1
~1~/g~11~·~if:1~~::0 t~~~~:" s; n~~~;::~ cta ."-êdn •· encontra esta industria um 

,-fn-nte-coronel Elysio Sobreira. 

1 

thronJ porque a naçáo,,porinterm.edio cões a aue deve ser subm~ttida a au- tn<lo a re:-:n('ito do mr-smo O d!' SY- ta,·oravel conjuncto de condi{'ões que-
- . das umas, exprimiu uma venta.de que tonomia dos Estados? . nt>sio ~um111rã?s _ difficilmentf' i::nú 1~m1lado em outros 

Da d1rcclorü.l do "Santa cruz Sporr não pód,e sel.' pos.t.a em duvida. Só 3.• - Qual d?s systemas e preferi- Fm ,1.~tn O@ tr~tr'.r-~ da t.nte-res~rm. 
. . vel: o presidencial, o parlamentar ou t oue.,:;tao de ct1rf"llo. em <HI() o Ins-, patses 

Club" recebeu º. chefe do E,tado um voltarei a Hesparuia quando a mes_ o syndlcalista? lito1t.o deverá manifestar-se io, adia- Em São Puulo. principalmente. on 
of!Jcio commtm1cand.o a mstallaça.o I mn vonhde nn..CJ.1lllal me pedir qu-~ 4." _ Como se d·ve organizar O <10 a ~11a di.;cus...c::ão narn fl <•rdem do t . d 0 . naior de.-; 
ne .)ua nova séd::> social, á rua D11q11f" v.olte, e cem a mCSJ11:á força qu?. tinha Poder executivo? Deve .rer uno ou' cl;n ~ln .~1~c:sã~ c:~e-mnte , . ele .rs -~ m us ·ia .. r.em ~~u :a stão con: 
rte caxins n 413, dcst,a ('idadf' antes. Depois dJ que re pa...csou na collectivo? Comparacão com os_ .svs-J• Foi :1 111<\a (l:-llbE'ra.4:1? m1p se ~011c:_1- emol\unemo, as amoreiras e 

_ - Hefl)ainha- seria f,lra mim a ultima. tef~'> ~U~~0u~~~t!a~~r e01~g~:l:'ldo e ;,ns.t-i ~~·~·i:ofl/;~~r~nfl~/oro R PnbUcnC'aO ~i:;;~~
1
~~:~t:mc~~;·t;; :

1
:
13

foc~:·ã.o 1:;: 
o ~r. Antonio de Souza L3-a-O offi- 1 elas desgr~ se appa..r€JCesse eacmro, COn$-tituido o ood~r iudiciario. tanto ... nual do ''bicho da sêda quatro, ~!!,; 

c10>1 ao sr. Interventor mtermo sc1en-1 um atnblciosc ".ll1= mcapaz de m- na e.sphera federal como na <los Es- Ml~!A EM ACÇAO DE GRA· 
tif1cancl~-o de ter assumido, mterma- t-,-pr~tar as hçoe,; e ""' ensmam<"ntcs tados? J ÇAS PELO RESTABELECI ,. até mto rriações por armo 
mente, 0 exe,cic,o elo caigo de tabel- da realidade~· 6.• - Na.. ordem administrativa: • Para ter uma idéa _da m1portancia 
llã P bl J d eia! e Escrivão do A impressao geral e que a 1-elij)C.sta Quaes _os serv1cos Que devem cournetn 

I 
MENTO DO MINISTRO des,a mdustrla em Sao Paulo, .basta 

t 4 r"mo '~e ,c~l,,;;a~e. depoJS de haver de Aff_?oso xnr !01 wm verda.delra !a~ºlª~~,';,!~!~i~i~s = :t~~~~';' de•- 1 dizer que ei,.istem_ cerca de 50 fabrica.s 
,,restado O dendo compromisso I decepça,o para as 1,eferldo.s personalL 7. · - Devemos crear trlbunaes .,8 _ JOSE AMERICQ 

I 
e que a produccu .. de casulos e cs\-

- d.ad6s rrtonaroh1cas p:rque estls es_ oeciR.Cs 1.3a_ra re~res.:nta_cão dos abusos j . Piir 1.nkrn.ttn-i 1.11.1, :-.enhornas E:-.t.<."l- eulada. em 400.000 k1los onnuaes 
e f 1 agrad'cer e retribun peravam, sem duvida que O ex.soba_ da adm1111stracao Publica? Como de-l Nos Estados de Minas Geraes, Rio. 

om o 11~1 1~: ftzer: o renente-co- rnno nã...., só a5 autoriza~e OO!I1) as vem ser organiza.dos? - llta L~ ra Dwnulrn C"\sh1 s~,·ernu1. Pt.•rnambuco e Espirita Santo, exist€'rt' 
, is1ta q. '., . . . . an11n:is.c;e a fomentar uma oonsp1ra a., - Qual o orgam competent<' na- r1ruzân f' E11;;rn.c1H Olirf'ira .. 101 C'eL·-1 be l b .· . d .d dQ. -d . e ronel Ely!io Sobreira, assistente rn1l1- - . - ra a elaboração, da.s leis? 1 tnm .m n ncas e teci os . se n 

rar da Intznentoria, em nome do cao contra O novo regime. 9. · - Como deve s~r constituido o bract,,, em Cr1u.~r,1 tt"a nussa <.'m a criação do "bicho da. sêda" enron-
chefe interin3 do Govêrno. estiveram Q ·----- tra cada vez mais adepto,, pelo pou. 
honl.em ·m Palacio o ten~nte.coronel ! exames parclaes na o CASO DO CAPITÃO GAYER AZEVtDO co n·abalho que dá e pelo optitua re 
Alfrêdo Lucio Peneira, commandonte Faculdade de Direito UM A VISO DO MINISTRO DA GUERRA SOBRE .\ 1 muneractío com qn~ pa,rn º·' esforç.n.s 
d "D." B e e O tenente Sergio Ma 1 _ empregados. 
r~o. re~em.emente nomeado secr·e- j \ proposi.to do adiamento das -- PUNIÇAO DESSE OFFICIAL -- o notaYel tle.<et1volvimemo da in-
tario do Interior <lo Estado do Rio p~ov_as )Jarc1_aes da Faculdade de flJO, lti - (Nacional) Es- "'" "" diel,· e!,, (,,i,~rnc, l'n, ,i- dustrin da séda no Brasil é facilment~ 
Grande do Norte , Dtrc1to, mohvado pela greve dos tão circulando noticias ele q11P º l 'orio. r,·ito rl<•srlt· (JUP ,, "" piliio e,·idenciado pelo facto de haver b:u. 

I estudante~ daquelle estabeleci- interventor Ary Parreiras resol- <ia~ t·r \zrn'cln telegrn!)h firn ·'" xa<lo a importação em mais de 60',, 
O EX-REI AFFONSO XIII mrnto ~uperior de ensino, rPce- veu pedir demissão, em vista da gt> nrr:11 Khngrr (..\ Hniiio). nos ultunos 5 annos. apesar do con-

RECUSOU p ARTICI- , heu o rl1rector desta folha. o rles- resolução tomarla pelo mini~l:o I s~mo sempre crescente que a popula-

ONS I pneho suhsrqurnte: da Gní'rra e~n punir o capitno I H 11 >. l li 
1 
"sucwu,d, 11 cao br~1le1ra faz de todo< o., fl'en°ro.< 

PAR DE UMA C · 1 "Rrcife, 16 - Parn sciencia Gayer Azevedo. autor. do lele-1 ,niui,tru L,·ilt· ti,· C:1slrn '"·i,ou <le artigos ele séda. 
_ PIRA CÃO - ; c01Irgns nhi peço publicar Con- gram1na cons1clerado m~n!tnoso "" ,·>t >il:i,, (iawr . .\.zr, hlo , HC I A, rn_b,.Jcas brasileira, produzem t~ 

MADRID. junho :_ IPelo corre,o ~rlho Teclrnico reunirlo hoje rr- ao gPn~!·al Rrrthnlrln Khnger. rll!' i.1i('idir;1 ,;,t falta 1>red~ta cldos. J~r:;eys, meias, gravatas.• ou. 
oere;1 - Sabe-se de fonte absoluta. ,olwn adiar provas parciaes pa- (A Umao). - "'" :ilirw,1, 12 ,. ~é\. '11'1igr, :lé\H. tr~s producto, ele sêda _que rtvalisam" 
men•· sem1ra que ha aJmnw dias ce,·_ ra sel(undn quinzena julho. S ( ' ·,te sup ram em qualidade e bellez1>. 

"' ~- ,,_ Agradece. - Cesar Oliveira Li- RIO, 16 - (Nacional ) - O do ll. 1 ' ' ~om. os mais finos arti«os de impor-'º numero de personalidades que per. 1) ' · , 
man<'ceram fieis ao antigo reglmen. ma". Correio da Manhã diz que o rn-1 1'- ,•,,r "'"" que· a PlllllcCt11 lar.ão 
se reuniram para combinar a reda- terYenlor Ary Parreira~ foi rr- nCto •· m;1ior <·m altt'n('úo >l .hr',a I Ni\o e. JJOts, -xa~gerado o proguosti. 
cç:io ele um documento que teria si.cio Commissão do Plano da rebido rwlo presidente Getulin r·Otllilll'la !' n·lr,:111t,·, "'.:1'' ,, ... , CHI' Qlle. m11ilo breve, <Brà insignlfl-
enviado imm":diatamente a Affonso Cid d ,:.arg~.... 1•orn o qunl r.0nferf'n-, l':t·sl :1<ln, fll'ln . citado "'''."'"! •·, cante o valor do sêda importada, JIO-
XIII. Neta• documento ·CS sign1ta_ - a e - <'!OU. ,,ind:, P<'ia <'ll'Cl!lll,l:tlH'IH rio <lendo. ainda, vir n augmentar O cres. 
rios pediam autorização ao ex.sob•- Soh .1 presiclencia do dr. Gra- Xad,1 trnnspirou dessa ('ntrr- tlH''lll". ,·spnntnnrnmenle. ter r,·- '. rcnt, oommercin ,ex)X)rta<lor brasilel-
rano paro. organizar na He.spanha tuliano Brito, interventor inferi- vista, mas tem-se como provavel nnnriarlo ú, imm11nirlades (flll' ,, 1-0 

uma oon.spiração m?na.rchica . no. reunir-se-á hoje, ás 20 horns, que o commnndante Parreirns disprnsn,·nm rins rle\'eres r1isr.i- 1Da revista "E! Intercamblo Ht,pa. 
Parece que o ex_rei respondeu P"l- na sua série, n Commissão do reiterára n sen pedir1o r1e demis- J1linnres. ( \ União). ' no.Brnsileno". de Siío Pau!o"l 
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PARTE 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO I tanques de cloo oombuat!veJ - De. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

1

1 crido "Jsto ~ólllO existe ooo,it.ro.oto 
DIA 15 · <JA .is<,nçáo de 1111))06!.i, concedida. á 
De<;pacho: pc!lc,()l1a!:la. A' 2.' Secção. 
Petição de d.d severina Alm....Wa. De Joao Lulz Riheln de Moraes 

de Lima e Moum, profe,ssara do Gru. ptdln<l, t.rans,crenctn do embarque 

ron~~~:i~·r:~l aM:~idia·~\lt!~!~": 1~:02~01~~ :€;:e~a~~~~~~~!ta J~ 
ped1ndo ma.Is 3 nlàses de licença, em ves"' - Deferido Annote..oo o res. 

:;:;: ~.f~aJ: ::,_ueto':"m:"';J: 1:/1
~~~ pc~v F'. di~:~ & Irmão rcquermdo 

de despacho n . 406 de 31 de ~lo Jlecta. p~ra um esenot-0r!o de com. 
find..JJ . _ concêd.o dois (2> m':\Sie~, mi.ssoes e l"('prescntaçoes, é ruo. Ba-

na fonna. da lel. d~~1J~ J~;~~~~o An 2~~\;;cJ,~~~ a. 

EXPEDI~ DO GOVERNO DO CADEIA J>UBLrCA 
D~ 16 ·. EXPEDIEHTE DO DIA !G 
g""'':~,'.ventor Federal 1nt.erino I P!wt< diana n_ 163 - A' Ohefiatlll'a 

Ift-0d~~~~~ d\!.~:1" ~Ó ~~!t~ª·e co~n~~~l~~~o :a ~~: 
Qu;dro de InacUvos e a.ttenduldo a rior e outras ?Ctorrenc1as. 
regularidade com que foi processada R"sumo: Eiustt.am 180 :reelusoe. foi 
a refcnn" do oabo de esquadra <io roo lh!do .1. não hcuve sa.h!da, fica. 
a.nt11p Bata111áo Policiai do Estado. ram x!stmdo 181. 
Jooá FI13.nclsoo dos Sa,ntoo, re""1ve Foram emlados: os mo.ppa, dos 
manter a. dita reforma, al!E'T'ando pre! de iust1ç~ do.s. pre;;oo correc. 
apenas a.s su-a.s vantagens que de qui- c1rcna1;.s e dcs preoos i-eoolhidos á en.. 
nhent.o6 e vinte e nove mil e tre-..ren_ fern,a.r1a.. 

O F F 1 ·c IA L 
THESOURO DÓ ESTADO DA ·PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 16 de pmlio de 1932 

IN:l,:TUTOS DE CREDITOS 
Saldos an· 

1 
Depoaltot [ TOTAfS 

1 

Retira~uTsald~ u!s-
tcrlomi nesta data nesta data I t~ntes 

Banco do Brasil C/Movlmento -

"'""'"' ' 1 

1 s1,,1on41I 4:4-1$8001 Banco do Br11il CJPatr,nato, etc. - - - 53:3~Sf9H 
Banco do Eolado I Parahyba C/Movlmenlo- 75:3451055 IJ:500$0(){1 8i:84,f05'íi 1:747$4001 81:0971!>55 
Banco do E!tado da P•rahyba C/Banco Agri· 

Cll!a e HyP<>thecatio - - - - - 17:590f05.s 17:~90$053 17:5901053 
Banco Cen•ral C/Pruo Fixo - - - - JlJO:(JU0$00U 100:lOOJOOO 100:000$000 
Banco Central C/Movhuento - - - - 29:7971018 9:;o.JJCOO 3~:.!JI JOIS 14:387f200 24:90lSSl8 
Pequem>s Banco• C/Prozo Fixo- - - - 200:CIUOSUOO 2!,1):0UUj(k,O 280:000J!)w 
Banco A. Tnu,satlantlco C/ Prazo fixo - - 600:000$00J !:iU(hU>,WO 000:0001000 
Banco do Estado, C•ixa E!.tadoal d< Obras Con-

tra 09 Efl<lto• das seccas - - - 128:393$200 l 29:393f20; 128~3$'l00 
B nco do Estado Caiz• de Colonisaçio de 1 

f'lagellados- - - - - - - 2ãHOGS800 254:996$800 l 254:9961 -l.543:992.8G7 23:000luúO t .b66:992S867 20'.61~$4001 1.546:31~467 
--· -· 

800 

Tbuouraria Oeral do Tbesuuro do fitado da Parahyba, em 16 de junho ae 1932. 

FRANCA FILHO, lbcsourelro geral. JC,ÃO HARDMAN DE BI\RROS eltripturario. 

to:; reis (529$3001 que vinha pcroe- Distribuirn.m_se hoje, 205 rações: 
b>ndc,. pa.<sam a s~r trezentos e qua. 10 n'.l6 detentos guie se encontram em 
r;nta e oito mil réJs (348$000) a.n. trat~ento na eniem,ar!a. 170 aJS 
nuaes. conf1:rme calculo apurado pela d-en:·!JL<=. presos, 11 aos soldaaos das 
referida commlssáo , eocoltas que oonduwm e;; oresos ar,s thw· de Deus e Co.sta, carcereiro; au. C,0., e.aba cornete110, Joa.o Ga.!dl:no, I t:I, gu. ardas ns. IU 129 e 115; promp. 

O Interventor ~era! interino serviços externo nesta. caplbJI e 14 xll!ares: Leon.el José do. O<lste. e Luiz ordem á S;O .. oorn,:lciro Severino tl<láo âe moe11<.llo, gu.arj•s ns . 59, 
nest,, Estado, {). ,i.sta do parer,er n. aos <mpregados. Hermen!o do,; Sa.nt:e, guardas, Pr.teira.; piquete uo ae.,'1Jr.ento, cor. lCJ!l loO e 64; flsca,:s <lo trr.nsito, 
115 da commlsSáo de Revlsi10 do omm·s, netclro José Franw,co. gua.roas ns. 23, 44, 54. 51, 70, 50, 120, 
Quadro de lna.ctivcs e attendendo a N. 435 - Ao exmo sr. dr. chefe A guarda militar está sob o com Bol,tun numero 163 - UnifonM 00, 74, 109 .. 24, 71, 53 118, 99, 68, 97 
regul.a.ri<!ade com que fai processada de Pollcia. e mmuni,:ando que o dr, mar,do do 3.' sargento Fra.nclsco dê 5'. rka.kil. e 65 · p·!Jcia.mento da capltaJ guar. 
a ref-rma do 2.• sargento do antigo Juiz munlc:pal do termo judiciario de A.s.sls Luna. <A.s.) Manuel Viégas, major =-1 <la6 ns. 37, 6.1, 30, 31 , 130, 42, 127 61, 
Bs.talhão Poiicial do Esta.do, secun. Santa Rita o!f1c!é.ra á dlr.ectoria da lt'i>'t,u~~;r:::o POLICIAL MILITAR mandanw . . 117. 104. 105, 135. 101 35, 124, 79, 43, 

t':-1º aT~:'ºre1~:;,tto~=~: ~.~~= g:d::p:iu~~~~~d~~~/ ~~;~ç~~ \ . Comma.ndo .da OuA.rnição e do Re. G~;;~;! "r.:.n~z, o~,~~n~ Jaju~ w· J~7i:oti·5, !~, e
1 
~5 :16· ll4, 

62
' 

33
' 

~~n~s ~u~~a~t1J= ,,;~e e dt"re~ :S'f.ª• e!~~'i\:;;.e:~:"'°qu~ d.!;;~e~ 1 i1!':'.J:~º~~1:~u:r ~!i~ 'f.! dante interin>. <ir.~em do dia n . 138 . Uniforme 4. 
0 

:?o. ~:ss~~r:;-trr~~ i:'of~~ t~~;a "à~!~on~~~,,~~a.s.s:;,a~d=~ I ktf~o\~arm2e~;,~~ ::::ó~, d}! lNJ_tECTORIA DA GUARDA CIVL sd!:>t:J~::e João de Souza e 
e quatro mil réis <384,000) a.nnuaes, do tlma escolta para.. o:~uzll.o. 117 csc<ta.fclr1J . . Inspectoria da Gue.rda Cívica do Con[ere com o onginal - F Fer 
conforme calculo a,pw-o.do peh refe. N.' 436 - Elncamm,:,,anoo ao exmo. Fiscalu,a o serviço de dto. a.o Re. Estado. Quartel em João Pessoa 16 reira de Oliveira, subj:nspeotor, • 
rida ccmm.Jssão. sr. secretario da Fa.,.enda deste Es. g!mento, 2.' ten<-nte Finn;ano Ca. d<J janeiro de 1932. Serviço p[l.fa O 

o Interv,,ntor Federal interino lado, a. folha de pagamento dos op,a. valca,nte de Flgue!rêdo; dia ao Re_ dia 17 (seJ<ta_feJ.ra) . IMPRESSA OFFICL\1-
ncste Estado, á vista do par,ecer n. ra.rios e doo de!,entos que traba111a. 1 gtmento, 2.' sargenl-0 José QuelrQJ; Dia á lru;pectorla, guarda de 1.• E.,'l,a nwart.lçií,o rooolhe.i, hontem, 
117, da OommlSSáo de Re,".sa.o do mm na confecca, de ca.lçados de 4 ordem á CIO., v cabo _cometeu-o Joao cla.sse n. 4; r,nda.ntes, guardas de I ' :l.'6 C,),res do Thesou:o do Estado, a 
Quadro c1,.o Ina.ctiv:.s, rondo. em vista a 10 de Junho corrente e o r-suect1vo Galdino; o !.' Ba.ta111a.o dará o p,es. l classe ns 3 e 12; pente dc- Sanhauá, mll])ortancia de 376$260 correspon<ien. 
a regularidade com que foi processa_ emixnho de n. 132, do Ragunento soai pir9.: as guaroas do PalacL:> da guardas ns. 40 e 28, gua.i,cla do Quar. • te á renda d> dia 15 do oo:rrente. 
da a jubilação de d. Oand1da Mcir• Pol!c!al Mihtar, na rmp0<1ta.nc1a de Rediempçao, Oa.deia Publica e Quar. ---
d<> v=~noellos, prcfess<>ra public1 405SSOO. . · 1 teJ do Re~ento. PREfEJTUR MUNICIP 
da ci.dade de Ital.iyanna, resolve. N º 437 - Ao exmo sr dr JutZ (As, l A.ristoteles de Sonza. Dan. A A1.. 
mante,~ a dita jubslaçá.v, a.ltera.nd~ de direito da 2 • Vara desta capital, tas, co~:CP..el-,commandante. 
apena., as suas van~ que deum €il1Viando uma petição do preso e,_ _ I BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
conto e durentos ml reis (1 :20()$000) oero Lourenço Bezerra, requrende> 1 Comma.ndo da Guarnição e do Re-

~f~~,; J'ii''~1;'.;~~~0
9
';a';~1:u:J f.:~~~e~ci;~ !:;~st:'f,:1JJ; a"t te'::::; ~=~~i,.. Pol:<:3"1<~h~.',. ddo~~~c:; MUNICIPIO 

3 305
-::

17 eonfonne caloul<i apurado p:,.!11 refe. oe Santa Rita para que elle seJa Jul. de 1.• Linha). Quartel em João Pes ~ald~t do diad 15
16

· • ... 
ride. Commlssã.o. 

1 
gado. sóa, 16 de Junho de 1932 ServlçÕ I ece a do ia 1:293$131 

SECRETARIA DA FAZENDA.AGRI. 0 dlrector do est,lbeleciJS1ento at Pª;fsc~!ªo
1
~~";'t,to.c1~"~~-.o Regt Dt>spesa do dia 16 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS tendeu a. diver.9"..s pres<;s em. assump: mf'nto, 2, ten~nte Flrmlano Carnf Saldo para O dia 17 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO tos de seus mteresses. cant!· sargent, de dta ao ReglmA to. No Banco do Brasil.. 258$300 

DIA 16: , - 2.' sru-g,,nto José Queiroz, guard~n d; 1 Na Ca,x& Rural . • . 126$700 
Folhas: TrabaJharam n,s serviçcs externos Oadeia, 3 .• sargen!Q Lacero~ e cahol Em Cofre .. .. •. .. •. 3:013$348 
De cpera.rms qu_e trabalharam de 11 das cbras publleas estaduaes " mu. José Francelhno, guarda do Palaclo 

~i:;; '.:._ª /~';,~!;~ ~~ik~e e, Es. nicipaes desta ca'.'.:.tal 41 presos. ~~; s":J:;1Ji ~:'Q;a,~r~d~~I~~= Thcsourarla de. Prefeitura de João Pnôa 16'6 932 

1l J.!5.!:nt:s e operarios que traba. l Nas ofricinas de oalçados estive. ri~~~~; d~!ª l Jg~ .. 'c;~bo s!!~~:, "ti:, Gentil Fernande, 
Thara.m na. oonfecçá'> de calç,.dos pa. ram em tra.balho.s 18 detentos na; refcrç0 da Rleoebedoria., cabo 'Th<>AAmelro lntenno 

4:598$348 

1:200$000 
3 :3985348 

3 398$348 

ra a Força Publlo.a. - Pague.se a. 1 Severino Francisco; escoltn de preses -----
qu~ti~~~'lT;;:~ trabaTha.ram no I Pel1lloite interno - Chefio.. Ar. cab, Ernesto Ma.g,Thães; ordem â Pet~~IENTE DO DIA 18' 1 n~\ 1:'°~'k~ ~;r~! ;" i~~~ ;~;. 
Cellt!'o Ag,ioa1'3. "Pr·esldentc Jcão I DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA D De Joanna FranelSCB de O!Jveire. Presléen'te Joc.o Pcs.soo - o Joca.l on. 
Pessóa" - Pague.se a. qu!tntla de , O ESTADO para ser di.spensada do imposto p:e. de o reqwrente pretuide eonstrwr 
350$000. dia! de sua c~inh,i n. 371, á rua está s.ndo estudado para situação d, 

De detentos riue trabalharam oo I Saldo do dia 15 do corrente . 53 872$335 , Maciel Pinhel.N> - Cc.ncedo a dlSJ)<'n- ba,rro pr'O!etano, que ot,edeccra &. 
C.unpo de AVtação - Pague...se a Recolhimentos feitos no Thesouro no .sa Si)ll"ita,la em relação no tmposto no,a orients.çáo do plano da c,dade. 
(jua.ntia de 88$000 dia lB do exei &n c0rreul<" Assin não pó~ie ser oon.oeruda. a 

Do escrivão do Registro Civil do Pela Recebedoria de Rendas .. .. 9,500$000 D~ A. de Azeü,do Flerreim, par'.\ llcrnça. até que ÍlQU<' c:ncluido " 
Conde - Pague.sz a quantia de . 1 Pel~s Repartições do Interior e ou <X.'llocar um1, p!M:a no !)re<llo nde ,pp,ova,lo o proJect::, de anuament0. 

32WOIJ. trru, • • •• • .. •• . .. 20:ms~oo60 30'.506$960 ~~~:rn:itilief;;,~ ;/~~~l'il á~; i6~e:.~º d:o~~~'.~ci;,~· q~:~r':i~ 
- Retiradas d<: Baacoa •• · · • · • da.,; Dlredorio.s de Obras e E,q>eà.im precli, n. 656, á rua Epitaclo Pes. 

E~PEDIEN~ gt ~~ElDORIA 
84

,
8
~ te, deferido. • sóa - Satisfazendo logo us 1nlpcstos 

~lç~r;o 1 : Despesa eff.'ctuad no dia 16 . . 5:031$800 D~ d. Gertrudes cunha do Na.sei- <lí',idc;;, oomo ped~ 
De J. Minervin.:, & Cte.. é. dlrec. Dew,;!tos em Bancos .. 23:000$000 28:031$800 ilntcni°, J).'lro. oollooe.r wnrt placa cem ADa d. Tbereza. Amelia de Figuei. 

toria requerendo o:ll-,cta. como nego. e re ro em sua pensá,: á rua B. do rc1~ renovar a coberta da casa n. 

clante cie oerts.eo por ata.ca·h - Saldo para o dia 17 do eorrente 
26

,
661

$
895 

~~~~~0io~' o1
~u;- f~':;; d.17t1uer, à~~;u~iºm~~ ~;,:i.s!.::"';itf.,";,á\~ 

0o;;:,o ;1uer. 1' f s~r· No Caixa. Geral .. .. . . .. . . .. .. 
9

,
694

•
600 

De- d. Jarh Jooé r de J':i1i;da d,, p:r tratar.se de pessôa mlseravel. 
n.cl l a.nar,: ~~cedos A requi. Idem de Soccorro aos Fl0.Relle.dos . , • Chaws, ne-0nstru!r a frente ,i,a, ca. De <l. Rosa Martins Pereira., com; .. 

~e O 'ª"'ª t .. 00 'º,l ª ct.&enca Idem de A. Infantil aos Flal!'ellados 20:000$000 56:346$495 slnha. n. 1101, á awnid..'.L R'<lro II- t,uir um cha!et de ta.lpa e t<:-Tha. á. 

C~~"fi!_;~, ~Jlect~~ ftcan~o ºe~ Em Bancos. con!orrne demonstração 1.546:376$467 Sim, pogendo Jogo os lml'.)3Gbs d~,i- ~~;;,~~~ie},t/~ r~~1~1g ;- c:!ind~ 
ticionario responsa,vel peb paga. dos· 
menta <la quantia de 120 0(1(), cor. De M..nuel Eleuterio, P<,"'<lilldo ln. ,>1etro.,. n~ n1lnimo, com,:, requer. 
leSpond€nte á dl.fforença para o 1111. 1.602 ' 722$962 nltlcaçãc para rooonstrucc,l.o de ~ua De J.1,:anuel Honori> da Silva, cons. 
po,;t.o de um se1n,:stre, visto como Jã oesa ã rua P13dre L.ndol;•ho - D!! tTu!r um Ohalet de taipa e te111a á. 
effectuou o pagament> da quantia Thesourar!e. Geral do Thesouro do Estado da Paral1yb.a, 16 de 1unho de tarclw"dod com os . pa1-ec,m,s das Dlrec. rua da Frente, Cruz das Armas -
de 240$0()(), relativa á pr1nle!ra pres. 1932, or as e E>..'J)ediente e Ohras Publi- S::aU faç.e. orimelrnm<nte i\.s exigencia.s 
ta.çáo, de areôrdo oom ns informa. Franca Filho cai;, STbltro ª imoortancia de cem mil <ia Direetoria de Obi:as e volt~. 
ções e oom o est1belocldo nas leis Theaourelro 1?eral JoáD EHacrlrdman d.e Barro, réi., com} indemnização. De- Raymttndo Gomes e-0nstrulr 
rt>Spec!ivas. s oturarlo De José Pedro da Silva. pedindo un.~ eosinha na casa· n.' 42, á rua 

De Durvaldo Ramo.s Va.randa.s re lscnç.ã., de <lecima U!'bana ' para oo Ro.irlgues Chaves - Ha,,endo pre. 
querendo transferencia do cmba.rquê MOVIMENTO DE CONTAS &eus predlúS sltcB no arrua.m<nto de julzo para as ccndiçõ-..s hyt;!cn.ioa da 
de 10 roles de fumo em corda pe.ra DIA 17: Cruz do Pelx<>_ - Ju11le •s Hrenças re,ldtncla, ocnforme , pa.recer da 
o vapor "João Alfrêd~" - Autor!so a Existentes no dia 16 1.587:698$376 para con~tr:_u,;ça.o das °""" ou pnva. D!rectoria ck Obras Publicas, l.ndefe 
transteriencia requeri(~. i\, vhsta do Paga,; " " 7:261$000 de acquisiça-0. rldo, • 
informado. A' 1.• Secção para 00 de. De Antomo so,res de Oliveira Jrua 1 _ 
vidas efleitos. E:clstentes nesta data.. .• .• .• .. 1.5B0:4375376 t.all•,ÇáO de agua e esgmo no prc<iiÕ • !lo h j 

Emllrostlrno do Banco do BrasU . . •• n .. 32. á rua Cons. Henrlques _ De. Esta. de plant • 0 e, n 7 i a. phar. 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 16: 
Petições: 

to~. J ·,.;;1J~~~o &rJfi!Jicto dlr~ 

~~~!t~ :b;;~fsa~::Te~~~r~a: 1 

Saldo demonstrado _ . • . • • . • . • • • 
Menos o CalJltal da Caixa Estadual 

rle Obras Contra os Efteltos das 
Séccas ••••..•.•.•••.•••••• 

mand!-Oca que deixaram de seguir no I 
emba.rque de 1. 000 saocos para Moo. Menos o Ca.oltal da. Caixa de Colonl. 
soró - A' vista do Informado pela zação de Flagellados .. .. .. .. .. 
!.' Secção, restitua.se aos pctlcl :na. , 
rios a quantia de 39$300. A' Thesou. l 
rarh para cumprir. Menos o soccorro federal aos flagella. 

De Olympio Silvestre do N•sctmcn.. dos . . . . . • . . • . . . . . . • . . , , •• 
to, mestr<> da barco.e• "Edyr". pe .. 
dwdo d1spens:,. do imposto de lnoor · 1 
poraç.'l.o pua um carrega,!'·:,nto de sal, Menos o Cao!tal da Caixa de Assis .. 
cm tra,mt-0 para Tirnbauba. - D~- tencla Infantil aos Fla.tellados .•• 
feri.do em faoe do informa.cio. A' 2.' 
SecçãÓ pam cs fins convenientes. 1 

Da Empraza. Tracção, Luz e Força 
pe<.tln<!o ~1190 !>~~ 3 Ç?,IT9(1 · Dlvlllf. liquida .. • • • • • •••• , •••• 

1. 602: 722$962 

128: 393$200 

1.474:329$762 

254: 996$800 

1. 219 : 332$962 

9:694$600 

1. 209: 638$362 

20:0000000 

l.G00:000$000 fendo, ,m face do. inf:rmaçá-0 das m•e!a COn.f10nça, a rua M«·f.,J Pi. 
3 .180: 437$376 Dil"'..-c!<Jrlas de Obras e El<pedlente. 1 nheim. 

--------- -----·-----
THEODOLITO ou TACHYMETRO 

COMPRA-SE UM THEODOI.JlTO OU TACHY­
METRO, PODENDO O MESMO SER USADO ES· 
TANDO EM PERFEITO ESTADO DE CONSERVA· 
ÇÃO. 

AS PROPOSTAS DEVEM SER ENVIADAS A' 
1.189:838$362 COMMISSÃO DE COMPRAS DO ESTADO NA SE· 
1.m:19HOU CRETARIA DA FAZENDA. 



A UNIÃO - Sexta-feira, 17 de junho de 193Z 

INFORMAÇOES TELEGRAPHICAS 
DO ESTRANGEIRO 

DO PAIS E 

Estados Unidos muno, a propo•lt-0 do diScutldo esta. 
tut.o da Catalunha 

lhorea sentimentos. Mlnh3 e&nosa 
&presenta.lhe igualmente ns sua,; 
auda.çõea". 

Festa de s. Antonio na 
egreJa S, Pedro Gonçal· 

-ves-
Transcorrera.m <'Offl brilh.antl~rno e 

animação extrJ.OrdJnarifJG.. os leste .. 
j.. de S. Antonio, na egreja de S . 

-'---------------------------· 
OSIA GOMES 

ADVOCóAOO 

~UA 'ÃO JO't. 226. - JOÃO PESSÕA -1:-------------·~----~----~-
A GENERAL Fl,ECTRIC PROC"URA 

APERFlllCOAR A TELEVISAO 
SCHNECTADY, 16 - Pro.ej!Uem 

com cxito ncs btboratorios de pesqui_ 
sas da Gennal Eleetr1c. a .,rrie de c:X_ 
perlenclas !nadas a effelto pelo oo_ 
nhe<:ldo radio_t.echnico, dr E. Ale_ 
xanderson sobre as posslbilid~des dR 
tran.smissão de irna.g~ns á. dist3nc!n. 
sem auxilio de no '>U onda radio_ 
eleotrka. 

O entrevistado m nlfestou~se con_ 
trario é <'Utmgn do Estatuto. dll'rn. 
do que os que entendem que essa 
medida vlrA. ncabar com as abon\·_ 
cimentes oom a C1talunha, estã,-i 
muitos en~an0clos pois a .o::ua. oon<'°...S. 
são servirá., ao oontnuio para :rn~ 
gmf!ntar m.nls aindti. as diver""·"nclns. 
m•,·cundo o lnicto de verdadeiras 
balalhu. 

Pe:::~;:c::;~;:;o, como foi notltla.. Otmonslt ção da receita I despesa haYldas Ili Thes11ai 
do, rea11mam.se apenas as "º1enn1. rarla_geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

Se o dr. /\lmmnderson conseguir 0 
seu obJectivo. revolu•ionairá _ p:>r 
completo a tew.nico. da Tele vi.ao. 

O 10. ANNfVt:n~ARIO OAS IN. 
CORPORACOF.~ TERRITORIAES A' 

Al,TA SILESIA 

dades 1ntern.. do culto cathollco, nos dias 15 e 16 do corrente fflP.S 
...,,ruldns do dl,tribul~ão de raup~s a RECEITA 

União Sul-Africana 
A SEPARAC'c\0 OE NATAL DA 

UNIÃO SUL AFllIC \NA 
CAPETOWN,- 16 - No,, circules 

politíccs f'(>ina. grande interc..:$e ent 
torno do Congresso ·:>TO. N!unido rm 
~laritzbur,;! pv rrsolv~r sc·bre a se 
paração de Natal dR União Sul 
Africana. o que c:-nstitue ·'> ·naJ.s. 
irnro~ta111te \w~··in~~ni"i::> 1 ,,..,.itJcado 
df'Sde a convenção que unlfloou ,is 

colonlas brltann!cas da Africa do 
Sul. 

BERLIM. 16 - Em cornni-•mora_ 
çõ.o do 10." enn!yçr ar1o da roncesc;;fio 
pt>Js republica pole<1ês<t de certos 
t~rrltorlcs ,\ 4.lta S!lesla. um :nlnu•o 
de &ilcneio t ~i ob."" ,rva,do, e p~rado 
tcrlo o trafego. a,o mr10 dia de hoje. 
em toda. n Alta SU:s'e prussiana 
8endo has-teerl..ac;. t.od,tS .s~ bandeiras 

300 pobres e de g-en-ros alimenUclos 

I 

Srldo do dia 14 do COIT<'nt~ . , .. 
a outros tantos. .• Rtoe.bedor!Jt, p:c da renda do dia 14 

Foi nota,·cl o e;;forço da Pia. Uniao " .ste . . • 
de S3nto Antonio pa.ra a consecução ImprPnS..i Offlc1al ... e. da do dl.a 14 
d~~ humanitarlo fim I deste . · · · · · · 

E' digno t.ambem dP registo o tra.. V 11~~~6t;,râot ~~::à;n;a.rr"~ ?:s-
balho dc5-cn,·r.1vldo pelo revmo. frei .st'a . , . . -
Cenr, organizando e dlrlgindo ~c-..e Cobranra da. d~vlê'!. ~e Lva .. 

A ORGA~IZ.\Ç!lO DAS FORÇAS p!edoso movimento de solidariedade !){ 'Xlntos em V(ncim<eff:OO de !une. 
POLITIC'\S HITLERlST.~S humana. 1 clonarias · · · · 
BERLIM 16 - O chef~ do partido A h rtta E li" L t secre 

Naciona.J_Eloc\alis•<1 Al'Pmá<; ST. HI_ tarta.••~ .. º Pia. u':i;: :,.:::;.,., po; ::~: ddo~~~7I· ~atr~~a~ctai.in 

:~1!~~:eud; p~~~rJ; 17~ç~~~~ ~~ 1 nosso int:!rmedio, o, auxJlio ,·~Uoso 
I 

ld2m 

56:000$000 

l '34.'1$500 

91$500 
52$300 

996$300 

li :500$000 

2,045$500 

39:005$(135 

13:545$500 
&se movim~nt-0 de ,c;w;ce.ssã.o ini_ 

clou_se ha almms mfses e foi ;,rovo_ 
cado pela feiçtí.o toma:la pela ques_ 
tão das linJrnRs, N'm oomo pe1a :':ttti_ 
tude assurr.ida. pelo i;o,,emo ela Uni_ 
ão µara com a Grã Bretanha e o 
rer,to do Imperio britannico 

novo rlep:1·rt.ament-o que r,a occu.oará I que a.os ttferid9S festejoq prestaram 
exclusivamente de Ee11viços de tra_ os srs. dr.,;, Gr,-itun~.no :S.rito, Inter. DESPESA 
:::o ;~1;~ttº~t~. ~~;':i!e~:~~~ ventor interino, prefeito B?rja. P~. Vcnclment.os de ftmccioTiarlos . . • . 
dl.cl)Onlbllidnde. A direcção geral r\e l'f'grlno, o conunerclo e a mdustt'u Mmeiio R .~e ~~nan~ir"':', GU~>~ri~ 

161 :834$135 

Os .. lêa.ders'' d'"sse- mov'imcnto n.l_ 
leg·am ainda. frequ~ntes vi.,1açõ~s. 
por P3rte do governo da União, da 
conV"..:nção que a.dmittiu Natal oomo 
membro da Uniíi.o Sul Africana. 

Inglaterra 

tcda a or!(Sniz.a,;l>~ do port'do hitle_ desta capital. E. F. de Umbu,.e1ro, id•m idem 
lian<' é confiada eo deputado G:,orge In,orctorla s. Escolar. despesas de 
Stra.scer, auxiliado por 5 cl'•fes VIDA JUDICIARIA ass,:,!o no m•, p. findo ..... 
prlnclpaes do departamento, nomra_ Inipr-n.sa Official, acieantamento 
dos para s. ln•pecção do Reichs. Juízo da !.' vara D~le\l'ac1a do s do Algodãn. pc da 

A l.• Reich_inspecção que r:orn_ A's dez horas. numa das salas do qucta centro ·tuai do corrente :nê,~ 

~::• ;.,1~1
;~:ar}:n~~em~;~':u,;~ Palacio das Secretarias, presentes o ~lfrÁdov:al f.u';;:g,-~~~;~1 para o 

i~!PJ:~~~ e~vo}~~~e::s n,1fü;;;~ dr. Feitosa Ventura, juiz de direito da A.Titonl.o da e. Angão, idem, !dem 
mente. 1. ª vara, os escrivães Pedro mysses 

A 2., comprehend~ ·> sul da A!le_ de Carvalho e Frederico de Carvalho Banco do Estado, depo6ito :>[data 
manha e o oeste da Aurt.rla; a 3. • é Costa e o advogado dr. Evandro Sou. Saldo para o dia 16 do corrente 
encarregada do.'i' problema,3 politicos to, realiwu-Se a aU<Uencia. orctinaria 

33:287$400 

5 000 000 
5'000$000 

281900 
100,000 

6 500$(Y.)() 

464 500 
l.581$000 

56 :000$000 

61:961$800 

55:000$000 

53:872$335 

O AUG. IENTO DO TRAFEGO DE 
E,;CRA\'OS NA ABYSSINIA 
LONDRES, 16 - O "DRily Herald" 

publica um.e. reiport.a.gf>m fornecida 
por lord Buxton, que acaba d 0 che_ 
gar d,i Ai>yssinia., no correr da qual 
se relata que o traiioo de i:scrav,:s 
au-gmenta dia a dia naquella :região. 

~~~ ~.ir~~~0sju~ia1:~.s~1;ºhy~~~ do juizo da 1.' vara. 
ene, co~iprehrndendo igualmente Não sa apresentando ninguem para 
uma. secção technica A 4.• é cn_ requerer passada a hora legal foi a 
carregada dos negocies finanoairos e mesma encerrada pelo Juiz. 

161:834$135 
Thesouraria geral do Thesouro do Estado de. Parahyba, em 15 de junho 

de 1932. 

a 5. • dcs agTicolas. 

Sulssa 

DiZ em seguida o rr.esmo rela.to, 
que foram rccantemente mortos 27 
homens que \tia lavam para. o Sudão 
brit.annico, ter,io sido apris'onadas 
27 mulheres e 55 creanças, que foram 
transportadas para a Arabia como 
escravas. A C'ONFERENCTA DE DESARMA. 

Lord Buxlon estima que aso<'nde a J\IENTO DEBATE IMPORTA>"i'. 
40.000 o numero d!> pessôas que 'o_ TES OUESTOES 
ram escravi.sa.<las dessa maneira ".lOS GENEBRA. 16 - O Bure.a.u :orlva_ 
ultimos mêses. do da Ccnferenda intemacional de 

Frama FllbG. 
ThH1<mr1r1tr" V'Ar,a.1 

IISSOCIAÇOES 
Republica. F. Club - Em.possou_se Ri'ciiii~ 

hontem a nova directori.a desse gre_ Snldo do dia 15 do corrente . . . . . 
mio desl)Ortlvo que terá de rf'ger os Re<:ebed<>rla, p'c da renda do dia 15 
seus destinos durante o período de dffite . . 
1932 33 que ficou 2ssim constituída: Imprensa Of!1clal. ren<la d~· dlà' is 

Pr~sldente, Antonio Velloso; 1. • , J•i;::nça · da· di,:ida aet\~·a 
secretario, Edson Rodrigufs; 2. 0 se_ 1 
cretario, Rossini de Almeida; dire~ Banco do E~tRào, ""etrrado n:dafa . 
ctor de sport, Orlando Fagundes. B•;;I:i do B'rasil .. C'Patronato. idem, 

A sensacional reportagem de Lord Desarrmamento, ·3m reun:..ão , ffectua_ 
Buxt-0n vem de encontro ses termoo da ante_hontem ('Om 9 pres-.s.nca r.!e 
da carta oue ·J imwr-.dor rfa --!thio_ Paul Eonoour e Rerri,"t o nre.siden 
pia. dirigiu á. Soci,edade Anti_E..~ra_ ti.? Hf"nderwn f.rz cbgervar que ·~.; 
vaglsta e de Prctecçáo aos Ab0riee_ reJ.a.torios das c~mm].c-s&s t.ecbnica.s 
nes, dizendo QU{: •3sp?ra, a Que dentro e,tavarn cheios de d .... vergienc1as e ,c-~J 

,m pouco fo=m hbertados nume_ l diff1cultana ;11ult1ss1mo a discussãr.J SECRETARIA DA FAZENDA 
r= escravos e que dentro de 15 da commlssa<> g,eral, nessas con11_ SAO DE COMPRAS 
ou no maxrmo 20 annos a escrarntu_ cõ..,,s talvez foSS"' melh'>1.: tentar ms_ COMMJS acha.dos r esta. Com 
ra ,.,taria ccmp!etsmente'abol1da no t1ttnr entre a~ de!eeaçocs a1,,11m~s P~ldos dei 14 ;rf ama as re-

Banco Oentml idem .d<>m . . . .. 
O mesmo tra.oofemlo para o Banco 

do Estado 

loio Bard111>111 de Bano9 
w.m-lotuna.r1o, 

f'. 

9:500$000 

376$360 
13$200 

l. 747S4-00 

4:4ff1Sll00 
ll87$200 

13:500$000 

53 872$335 

9 :88S$560 

20.616$..00 

pa1s. 1 c"'J!!lvl~rsaçõe.s 1rht'~:'1EltS, suscepti\t,is mlSS~ !105 a.s e • P . -
_ 

1 de favorecer certos l~r::;ôrdos 8on,_ pa.~!~;:b.l'·~ba: 1j~~1
!1ª~~nca D&SP ESA 

PARA DE!!EL!lR !l CRISE oour approvou as '"' ar.as de 'Irn_ l PubllC11 _ Para a Cadeia Publioa da José Ramalho da su,·a, fomecimen. 

84:378$295 

LONDRES 16 _ Regi•ta_se actu_ derwn, mas aecentvou. QU<' 2 "-""'- Oa,pital a Alfrêdo à,a Stlva 8 duz!as w ao p A. V1c1sl d\? Negre1ros 
aln1Pnte corno srmpre ac<"nlece no mls<:":\.o de g11f'rra chimtcn •"" bat,?no_ d.,, ltnha branca c-rrente n 50 a C2.,..,qm1.ro Ra'."Il'.üho. idem, idem . 
J)l:;,r;od0 de cri..se com a floT"e~<Jenc1a Jof,!'ica ª!.n'f:sentou um re1atono r:or _ 6ssoo _ 52SOCO Para a Lns~tc,.1a. l Alfndo da S11va, 1dem, 4rl.em . . 
de differ,,ntes p!ano.s nascidos tan ren!" na.o of!exeoendo grand<s diff1_ d 1 Guarda C1V1ca. do Estado a J. Joaquim Marre,ro Idem, w.em 

2:{58!-00() 
1:344$000 

439$800 
24-0$000 

to ctos meios f1nancetms. como dc,g cukiades. Eduardo de Hollanda 13 112 duzlas de Alfredo P da. Si'va, idem á Drre_ 
industnaes, uma dessa.s ta~s propostas Nadolnv representante da Aliem~ pa.."Cs de colchetes g,rand•es para go1a ctorla de S Pubhca . . 
que será brevem.-nte obJecto da reu_ nha desenvolveu a JT.'OD06ta <11lem_a. 8 1 000 _ 13$500. Para a Directona Imprensa Off:chl, -ideanta.mento 
ni&-0 destinada a t:'Xaminar n valor rna,c;; Hend•·rsc~ obE",rvcu <llle nao Ge:raJ de Saúde Publica a. J. BarfOf; para OOrttfpond~nc~ 

150·000 

400 000 (;:031$800 
e O plano de r,eorg2.n!zação moneta_ desejava !nstltu:r na,11:~l'e dia nu~1. & Filho 1 caixa de valvuJ,as--.;$000, 
ria sobr,, a vasta 1lscala destinada a nuer d<'bafc s 0 hr,, fundes. Herriot 1 cabo po&ltivo de bateria - 19$500, Banco do Estado, transferido nld.'lt.'1 
agir. parece, em relàção a um 0erto decl_arou to1;t.ualmentP que: "·" d,JP_ 1 galliío de o.Je, 20$000; a Cia. Im_ do Bane, Cent,al .. 

~~a~~/~~n1;1~~:I ::u::i:, éd:e!~~= ~~ç~~~~:ta ;i~'!.:~::~i!n~e~~~ :r~ortso'5t.A~~'.!\°'TJis~.omba de Banco Central, depo6ito nidata . 
sentantes da industria na Camara prr,,ent~nt.e da Allrm.anha e ?e oro_ Secretaria da Fazend2 •. Agriculto. Su.ldo pari o dia 17 do corrente 

L1:t00$000 
9 500$000 23:000$000 

56:346$495 
de Comrnercic, com um detalhe :;::ln_ nunciará no mmnent.Q r,ç,}X'rtuno rq ra. e Obra11 Pubillcas - Para o Oen-
gular pelos m.-mbros das organiza_ bre os orincinins dP 0 ,sa declaracão tro Agricola "Presidente João Pes. 84:378$295 
çõcs co1nmerc1a,s americanas. o 0ulas applwaçõc.• poderão ser 'sitas. sóa" a J Mlnervino & Ola. 1.900 Therournr1a Grral do Theoouro do Estado da Parahyba., em 16 de 
plano propõe um systema que diz mas re,:,ete oue a F'ranca iá tratou lltv:,s do, farmha de ms.ndll:1ca a Junho de 1933 
central, e os credlt.os ,cTiam estendi_ de:;e, 2.ssur,vnt,n". Em ser:uida 0.s ri~. 300 - 570$000. Paea a Estação de 
do.s a cir:u1açíi.o flduclarla. com .-,, /e-gados da Itali.a. da Austria ~ da U <;ericicultura a João Vloente de 
juros de 10'7o pelo ouro.moeda para R.. S. B. al)Oia•am a proposta r.lle. Abreu & Cil\. 5 mllh~iros de tiiol. 
rffcito comrnerciaes. mã. lcs de alvenaria a 55•000 - 275$000. 

Ess,e systema seria adoptado por Bonrour, e deoois Mndnrlagg. da Para o Prurahyba.Hotel a Alves de 
um pajs, e Jogo ester.d.ido a todo ,1 E(_oanha, fl(".C~ntunr~m que O d~J_r Britto & eia. 2 t.anetic.s de 1,90 x 
U.-..iycrso. Não parPce que "SSe nro mamente qualitativo nãn é O un! ... n 1.32 a 90$000 - 180$000; a Souza 
jecto teTiha .,, protab\lidade de euc- p•o1>lema da c"nferencla que '"'"' Oampos 1i c.a,fetei"as de meta.\ me_ 
cr~o. por q11e a.pr-esenta va.nta~n.~ pod~ria di!c11tir igualm,rnte 9 fabri_ dias a 10$000 - 120~000. 12 essuca­
mais a!)a!"entes que reaes, mais é cacã.o privada de- armas. fJ. fazer um reiros de metal a s.tooo - 96$000; a 
int..€re!-Santc n'Jtar essa nova inteT _ trabalho ut.il. C.flntr,o do limite orçqi Francisco C!icero 2 leltt'tras de m-?tal 
vrnçã.o füi industria nas questões fl_ mentario. Co11cluido, ·> bureau ju( p<aquena.s a l?lOOO - 205000, 6 ditas 
nanceiras gou inopnort11no a convora.cão rJ,e Jrr!lndes a lRSOOO - 108$000. 8 ca.fe-

lndias 
ASS!':Ai','<INATO DE UM 

INGLl':S 

um.a commlssão g<>re) ant.e.s ela dah ~eiras de mietal a 12$00() - 96SOOO, 2 
a detnm!nar tanll:'•m muito orr,,c\ dihs a 14$000 - 28<000; ·a M. CU. 
ma. E.~ws oonversaçôes &"eretas rn~ nha & Cia. 4 e- 1:-..hões de crina de 

OFFICIAL rito estendida, n Gen 'bra n ,'l. Lau ~:a':-r;·3l ~:~~ j-;n:iriJ~~; ,;:,,;;;~ 
aanne, mas no ten~no publico. • zlanas clviclraças de 138 x o.92 a .. 

65$000 m2. - 165$048. 8 vidros com­
muns de Oi27 x 0,28 112 - 12$'100, 2 

Franca Filho. 
The!:-Ollrtlfo geral 

João Ha.rdm,:in de &rros 
Escripturario 

Th. iart.e da Silveira n Gs.rlo.s Gulma. r J .Mlnervino & Cia. - 96 vols. 
rã s 2 vidros de 0.44 1 2 x 0,38 li" de xa.rqu<> e ~L'<e, feijão e farinha 
- 5 •JOO, 32 dlt , ctc 0,41 1,2 x 032 de t~. e 600 Garru.s com forinha de 
1·2 - 73°000 Para o Grupo E.sc?la.r ntJ:idH:a. 
d•a Gun.rab!ra, a Carlos Gu!nnrã,:s 54 F'. H. Vergára & Cia. - 3 caixas 
vidros de 0.35 x O 31 - 97.5600, 27 com alr~ol, rebelas e vinho. 
dlt ,s de 0.35 x O 105 - 17$5()(), 54 di. C,a. Ga bra - 10 tubo<; de oxy_ 
tos de 0,465 x 0,305 - 129 700, 8 dl_ g<nio, vasios. 
t s de 0,345 x 0,425 - 11$300. Para Ind. Reurudas F. Matarazzo -
a Repart;ção de Aguas e E.3gotos a 738 caixas rom oleo de<,cdorisado 
carlos GuLmareJ,~s 25 sac::,:-s d,r 50 "So1 Levante" 
kllos de rimento Plramld a 17$000 - Almeida & 01valcante - 153 rolos 
425$000. Teta! 3:982•0-!B. T0taJ ge,,al de fumo em cord'.l. 
4:138W48 - ChrQm·J<?io Ca.valca1>.te, Pepit-o Banddra da Cruz -2 bcy.s. 
Moa.eyr de M. Gouveia e João Pei. contendo deis ca,vallos. 
xoto 1'·,sc•sõa. Cia. de Tecidos Parahy'bana - 187 

DA.R.JEELING, 16 - Segundo no_ 
t;cias de Ch:ttaion,.-, no nordést" da 
Indla, foi assassinado um offlcial 
iJ1glês, num c.ncont.ro com os rerro_ 
ristas, os qunes tlverl:lm tambem 2 
mcrt€s. inclusive a do assassino do 
oft!r<a1 

O EJ\>IBATXAOOR Il!"'A'<ll,ETRO NA 
COMMEMOR!lÇAO GARIBALDINA 

GENEBRA. 16--0 mini•tro dos E!,_ 
tra.ngelro.s da !te !ia o=<ou ao c1>efe da 
cteleaação do Brasil, !la (11nferrnc·a 
do Desarmam<m!'J. ,,. . Macedo Soa_ 

~€ac!:d:a~c=i~as
5
~

0 
c;;t;;~·. ~ INFORMES COMMERCIAES 

fal'dos de tcr.:dcs de al.r,;odã<>. 
Durvaldo Ram?s Varandas - 269 

r:k.s de fum0 em coffl1 

llfflffllllhl :tL.fa~ã,;el~~ra;;,~,~;e~g\I::'nª::'d~I~ 

UN!l'\íUNO E' CONTRA A OUTOR. ~~;ha d~a !';;~~;r P;;!,~'t;I ~u:;Õ 
GA DO ESTATUTO DA CATA. Bru.sll nas c~mm•moreç,Jt's garlbs.J_ 
LUNJJ!l I dlnas. O refe,-·10 t.elegramma termi_ 

lo~!~LT:ib(1~;;- ';,~~Ga~':i~ri~~é n•;,g
17

"'f>~1~. que muito apreciou o 
mtrevlsta que lhe foi concedida pelo pemamento, incumbiu.me de trans_ 
eminente publicista hespanhol Una_ mittlr _lhe a cxpressl1.o doo seus me_ 

1S500 - 6$000; a Souza Campos 1 
bandeira nadonRI de 3 pann'ls - .. 
110$000. 5 duzlas cte cabides de me_ 
tal amat'Pllo p,m ch.al)éoi; a 30$000 
- 150WOO, 1 duzla de cabides de 
w,etal amarello para. chapé:s - .... 
24!000. Para a Reparth;iío de Obras 
Publicas a Alfrédo da SUva 1 duzia 
d<' llpls Zrnith - 8$000 1 litro de 
tL,,ta S. Commereial - 6$000, 1 calxa 
de papel carbono - 7S900, 1!2 litro 
de tinta pa,1'11 copia - 8SOOO; a Stan. 
d:a.rd Oi! Ccmpanv 1 ca\xa de Sta,1. 
d.ar tranmlssion oll 1011 - 200:000; a 
F. H. Vergára & Cla. 1 cc,rôa oom. 111•··-------····-----------r.: 1 r:!~e~!ª-ºªili~ar.'rt d-;;-z1;

1~~º~..: .9r. Rloldes Paac,onoello• xelros - 3R$400, 2 ohaNe1.as de sime_ 

l!X·ASSISTl!NTI! DA PACULDADB 01! Ml!DICINA DO RIO 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

Elec-trl~tda.te mt1dlca-F.lectro·dla•ao1tle:i 11attroly1t1, QalY11no-eaaterle, ••11a"9Dt 
Tlbratorla1, Gal,ano-faí!~~:!:z!:~7b:•: L::;~~~u~::.·.,:~~tbermla, mtra .. Tlolêta, 

tr1t111ntn IIIM!tra:,rcd:l:'.t~!1:,:rt~.!lmu do ~~:~·~::o~~:r::. d71p1pllU. IOntll, 

CONSULTAS, da 14 Ali 17 dlarlemea 
Co11uHorlo, /Jraç• M«kl Pmbtdn. lf. I'. And11r - T~l•pltoae: ,,, 

eixo - !$SOO, 1 poroa do eixo de 
tra.n.sml.s.são do pinhão - 1$400, 1 
caixa de fita dte freio - 38SOOO; a 
Sow.a e ampos 50 ki!o.s de trapcs pa. 
ra Iimp.sa a 3~00-175$000 2 kilos 
de arame n. 18 a 3$500 - 7SOOO; a I 
Fra,n.c1so, Cioero de Meil-J 5 kilos de 
estanho a 16$000 - 80$000, 1 lata d~ 
esmialte branco - 7$000; a J. Bar. 
ros & Filho 1 camara de ar de 30 
x 4,50 - 21 - 53$000, 1 c,ixa de V".11_ J 

-••••••••••••••••••••••••••••'· vu.las - 6$000. P.1.~ a Escol;i, da ~v. 

EXPORTAÇÃO 
o movlmen to de exportação da 

Reoebedrria de Rendas, dos dias 14 
e 15, o. ru,tou do s,gulnte: 

OScar Monte Pa,,rnte - 5 malas 
contrndo amostras de am1arlnho. 

L,cl. Reunldss F. Matarnzo - 10 
calx:s.s oom oleo dcsodo,risado '' Sol 
Levnnte" 

Com. cie ?esca N:,rte do Brasil -
15 barris contendo oleo de baleia. 

J. Cl'ment~ Levy & Cia. - 1 far. 
do de oourinh.os díversos. 

Soe. A. W,hartoo Pe>drosa - 1.231 
fardos de algodã.> cm pluma. 

D:min&'OS Sorrentino & Innão -
1 pacote com tecidos. 

S. A. WJ11rt:n Pedrosa - 92 far. 
d<'s de algcdão em pluma. 

.>rs&m O& IIAll'latra\UTa ~ 
~ , ffllda na LITUIU 

UO !'.&ULO 

··---
I
~ 

ti. ''ISO I 
DR. NFLSON DE QUEIROZ CARREIRA - Avisa e.os 

I 
s.11s clt<.ntes e á população em gero.I, que ret.ornou ti. ..,t,a ca-

1 
pilai, vdt:mdo a acooltar cl1Wl.8.dcs ou a attender no consul. 
tor,o no horario marcado de 15 á.s 18 horas. 

Para chamados á domicilio, tekephon.e 130 - Oonsul. 
torl.o e res:denci.a rua Duque de Ca.xlns, 401. 

11mmmze~~=a::raim,~·smalll!llllll!lllllllllllllllill ..... 



lõoMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRÕNGl<E, GRANDE FABRICA DE VINHOS I PARAHY.BA DO NORTE I TJ:TO B::tLV.A. & C.'" 

I 
Compradon de algodão e caroço de algodllo - Pren&a hydraullca p1ra enfardar 1l2odlo 1 1u1on E 1 11.1.18 BEn IIONT!D.l no NORTE oo P11Z I 

AGENTE DAS COMPANHIAS D':! VAPORES:- Norddeutscher - Lloyd Bremtn - Perelr• Carnt,ro & = Pílm11do1 r.om 5 medalhas de OURO e 2 9md11 irem1os em nnas ÚjOllW' Nac1onm e úlran9e1ras = 
C. • Limitada ( Companhia Commercio e Navtgaçao ~ Ouira, oolstado, que man~m &ell! prodoct-01 analy11do1 e approvados prla Saude Puhfira, do R. de Janr1ro 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - North British & Mtrc11nt1lle lnsurancto Company E 8 p E ,: 1 ._ 1, 1 0 " 0 E ", 

LimlleddeLondres CELESTE I JENIPAPINA 
• F..scrlptorlo PB.I.ÇA HA.()IIEL Pl:\BIEIRO, !\IS. 88 e :J,t - Caixa do ()orrelo n . 9 1 N,<1-,d,.Dmu EnJo,d•, Fo"•'"' 

L EN,'Dl!REÇO TELEGRAPHI.CO-KB.ON CKE ~ (SUCCO DECAJÜ,SEMALCOOL) (SUCCODEJENJP,IPO SEMALCOOL 
Telepbone I te 1. -- Telec:ramma I l'l'\HOi'; 

••••••••••••••••••••-• Rua. Barão de. Passagem n,• 145 

ANNUNCIOS 
PIANO 

Afinação, corda.s. oonce,-t<>-s, oollo. 
~ráo do cépos de faia, etc. Trata.se 
u• · rua de s. l\'Iiguel n. 113. 

VENDE-SE uma casa na ma 
das Flôres n. 475-Com 2 quar· 
tos, sala <le jantar e uma grande 
cnsinha. Quintal mnraclo l' um 
rruarlo para carYão. Com agua 

luz. ,.\ tratar na mesma. 

ALUGA.SE uma bôa ca.sa á a.venL 
d'I. dr. João da Matta. n. 450, a trnJta.r 

1 aven1da João Machado n. 51. 
! 

CBEVROLET 19~9 - Vende-se um I 
bem consen·ado com perfeita roda_ 
gem A tratai com Frederico Rei· 

'!!. escriptorio da e. e. I. Kron_ 
, praça 1\íacif'l Pinh.,iro n 28'34 

llOi\l E;\IPREGO DE CAPITAL -
.;!lde se um torcedor de canoa mo_ 

vido ·a electrtcidade e o botequim 
onde funcciona o mesmo, localizado 

1. Avenida Bea.urepaire Rohan, n.º 
,J A tratar com J. caldas & Ir. 

,iáo na n1a R.achueb n.º 293. O 
111otno da \f'nda !;e explicará ao com_ 
pra.dor I 

CONFORTAVEL 
\

1 IVEND A 
.\Lt'GA-SE - Cma rasa mo-1 

clC'rna saneada, quatro quarto~. 
luz. agua e garage, á aYcnida I 
Epilacio Prssôa. 821. Tratar, 
,·om :\Ltnuel de Oli,·eir;i, ·,as~ 
Singrr· 

ALUGA.;;E A CASA K i53 'S'A 
AVENIDA JOAO .loIACHADO per. 
tencente a herdeiro do finado mons 
João Miianez. A tratar com o procu. 
radcr, J. Araúj, Benevid,s, á n10 Al_ 
meida Barreto n 400, f'Xigindo_s,p 
fiacl.or idoneo 

"A Previdente" 
QlJADRO DE OBSERVAÇÃO 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior 1mprez1 de navegação da America do Sul 

•••e•9911, 

I fnd. lele2 : NAVELOIDí: 

Passa_geiros 

Séde: RIO DE JANEIRO 

e cargas 

Linha. Sa.n tosrEelér.n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paqeute IOlO AlFREOO O piquete RODRIGUES ALVES 

E•prrado do sul no dia 16 do cor- esoerado do norte ao dia 17 de 
rente, ~a.irà no. mes.mo dia para, Na- ju~ho, sairá no mesmo dia plll 
~;itm·:""ª• rutoia, Maranh;,o < Recife, Maceió, Bala, Rio e SaDIOP, 

1 

O paquete BUijUE O~ CAXtAS 

I 
O paquete POCON( 

Esperado do sul no dl• 23 do cor- f!llperado do norte no dia 24 de 
r•nte, 931r4 no mesmo rlia para Natal, junbo, aairA no mesmo dia para 
Ceari, Maranhão e Belém. Recife, Maceió Bala, Rio e Santo9, 

Linha :W.Ca.náos Eu.enos .A.1l:e9 

O paqu1t1 BAEPiNDI 
Esperado do norte no dia 27 de junho, 111.lrt no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio, Sanios Paranll[UÍ, Anto­
nina, Rio Grande, MonteviMo e Buenos Airea. 

L1nha. S. F.ra.nclsco.Tuto1a 

Cargueiro UNA 
Esonarifl do no•le "" dia 1, do corrente sairá no me9mo dia para 

Rerife, .'Aa e16, Baia. RI!'. Sanlo•, P,rana~ui Antonina e S. Prancisco 

--A Compan!a recebe c•rea~ para Santarêm, 1tacoatlar1 e Mamlo I 
com transbordo cru Bel~m, e para Pelota& e Porto Alaere a transbordo 

Uoracio. Marinl10. com 37 am.1os, ca- 110 Rio Grande. 
sado, residente nesta capital I As reclamaçõet de faltu e avaria. só aerio aceltu por eacrlto I 

co!º'.í'tt,!s~n~~fJen~1:_~\,J:;ado, ~entro do prazo de lr!s dia9 ap61 a descarga. 
GustaYO Antonio Marques, com 3S Para bem.ale lnformaç6ea com o agente• 

annôs, 1~úvo, residente nesta capitol. B AS I L El U O O M B 8 1 
D. Stella AzevPdo Costa. 20 annos, 

en~~: · d:r;~~ca Pontes, 
31 

annos, 1 f"'ttorto :rRAÇA IIIACIEL PINIIEIRO N·• 14. 
ra.sado. Sen·ar•·1. Armascns: Pra~• 11ó de IWewemhr• 

Syndulpho Marquefi da Silva com f [S f 3 

so annos. co•a;f ;":',t,~; ••••0N••\•r•~•fs.º:.J~.·.5.~··-~~~~~~-•JO••Ã•O••P•E
11
S•S•O•A••• 

57fi .~m m11lt~ ~t..S 1; rl"' iunhn 
fi75 com " 5 " Julho 

,. 30 '' Julho 
•• in- - 11mho 

576 com 
fi1"/(i :C::Pm 

577 ,c;em 
577 com 
578 sem 
17R ('nm 

570 sem 
r,79 com 
ó80 sem 
fa80 com 
saJ ·..em. 
~at com 
GB2 Sf'fl\ 
5tti c:oni 
M?~ <:Pnl 
fJ83 com 
584 sem 
~84 com 
fi8fi SPm 
535 com 
586 sem 
586 (',Offi 

~87 f,Plll 
:1f'!7 ~l)m 

" 15 " " 
5 •· agosto 

.. 30 " jull10 
•• ?() '' ~Unit:tn 
.. 15 " 

5 .. setembr< 1 
•• 30 •• agosto 
·• 20 " setembro 

15 •· sPf embro 
5 " outubro 

.. 30 " setembrc 
" 20 outubro 
•• ,~ •. 'l!JhJhl'(I 

5 .. novembro 
30 .. outubro 

" 20 " novembro 
•· 1~ .. novembro 

5 ,. dezembro 
.. 30 " novembro 
" 20 " dezembro 
.. 15 " dezembro 

5 ·• j~ nP-irn, 93::1 

Chamadas 
2.• Série 

172 .s<m multa até 15 de junho 
172 c.run multa até 5 de julho 

Quota annual 
m multa •té 31 de dez. de 1932 
··<'cretarl& d'A Previdente. em 12 

<l tanelro de 1932. - l. • secretario 
,ofin rnr,rlfrt,., n"nrl_. 

I CONSHHO AOS DOUUS 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vio se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigoso, como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vere­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Grippe, 

J O A O P E ,ffl ,ffl O A--P A B A H Y B A 

FABRICAS OE FOGÕES E GHA-1 AR AR u TA 8 R!SIL 
PEOS OE SOL I=,.== 

POSTO SERVIÇO CHEVROLl!T Alimento por cecellenc a p.ra cdan,;as, 
L. Wofsy velhos, conv.ll;centcs. etc. Relm,da t 

purificada por 

rreçoa ~,i:~~-:~s ~br~~!; .. ~·t.ua,~ ('. M E N E Z E S & F I L H O 
ncertam·se todos os typos de focõe,, Fabrt­

a.m·K portões de fmo, rradlJ, escada. apedal. 
MOINHO PARAHYB, 

deposito. para cereaa , p&ra carTio com João Pesaôa - IIUA GAMA E MtllO, 111 
boccu a.utoma.Uca.s. 

I 
Rua Maclelj Pinheiro, 118, PACOTE: 1$200 

'i 1~11~~ ~~ 1 :/:~·e~~~, • nhr>, conslan· 
I do, de I Mo-

MOSAICOS? 
tor a kerozenr, Moendas de 18 polej!a· 
das montadaQ, rom Ioda de e5pora, 
funccionando e 5 tachas sortidas, apro­
pnadas par" assucar ou rapadura com 
todos os utencilio•, fô,ma•, alambique 
cub• ·. dcpos1tos, etc., tudo em pertelto 

estado a tratar com 

Só os da Fabrica S. 
.José. Grande stock e 

lindas padronagens. 

PREÇOS EXCEPCJONAE'S 
.Joa,1uim 

Borromeu & Cla. 
Soares 

No Sobradr>, Município do Sapé 

PESSOENSES I Presta.e mais um culto á memoria do inc 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarro:1 

"Presidente João Pessôa'' _,"_____ ·--------------
U l ti mos ~1odêlos 

1

, De chapéos e calçados para homens e senhoras, 
de receber a conhecida 

I 

Casa Pe:n:na. 
Usar o commodo e elegante calçado D , · D é 

economia. Perfumarias, meias, lenço5, gravatas, 
PREÇOS EXCEPCIONAES ------

fazer 
etc 

rc!l.'iffl~~Qi"iíl\ d A espalharei p~r toda a parte que ~s 
1

~~-,l!J,~~~\11!1,~ melhoi;ies tec1dos, o melhor sorti-
mento e os menores preços são os da 

A. L '1' A. 1 ..1 'I' .-1 R 1 -1. U ~ 1 , , E R S A. L 
B.ua Maciel Pinheiro, 145. 

DR. VORONOff I L · /' t 
Depms "" descoberta do maravilhoso! eia a s líl erasse 

Elh,lr , ·ua 8enll, n,n~~em ma,s A.ntes de V. S. comr>rar qualquer m,­
prec1•a sub:nettei-,e a op,r,.;oes dolo· d1eamento tenba a bondade a s/mteres· 
rosas e mu,tas vtzes fataeo . 1 ,~. consu'tar os preco• da PH,A RMA· 

E' assomb,oso o etfeilo desse El,xir I CIA S. ANTONIO 

~~:./·c?~n:re ';:'i~'e!~~~1~ ~~i~~r~~ 1 'e~da,, a "·res~• .. a retalho 
e ,guarde o 1en,sc,mento da sua viri- Sec9ao de Recettuarro r/r·f!.Or<.>sa flsca· 
!idade logo no tercerro dia de uso. 1 lisação de s/proµrietario . 
Preço ele um vidro. 15Jü00, pelo cor-' PESSO ~L IDONEO E COMPETE N rF 
r.: 0 mais 2,000. 1 Pra .. a P .. dro Amer1,..,, ,'i:t 
_ A

1
gtn

1
:~ -; ~- J:!I: ~·~ ~:ar•ç• l1eltl Pinheiro_ 5'.3 f ' Joio Pewaô..1 

PEREIRA CARNEIRO & e.a LIMITADA 
(f'•una•-· Commerelu e Na,•e,racAo) 

Sl!D!! - RIO Dr'. JANl!IRO 

T ,tQVAR" - Esperado de Porto Alegre e l'.Scala, no dia 24 
do corrente sabindo no mesmo dia a tarde para Natal, Mossonó, Ara· 
caty, Ceará, Camoc,m e Tutoya, recebendo carga paro l'arnahybJ com 
b;ldeaçilJ em Tuloy• 

AVISO - Previne-&e aoa ,n. carregadorea qne l! ordena de em­
barque só serio fornecidas até a veapera da sabida d1Js qaporee, contra 
entregasdos conhecimentos de embarque e despacho, lederaes e eata­
doaeL -·-··-----··-º-

rara ra.rca.a i acommndas, frdes. nlort.J . Trata·st tom o~ .aetnta I 
-~••llleutalNa ... 

· •SJre .i.tpt,udl .. •• cranw ....... 
4' rta.U...eni.. mü _,_.. .. 

,,.., •• ... •aal1aer ealtua. R~Ua • 
•Pt••ella • hallallle •• nllt-, ••· 
l'htn!!I lteruatlU, ... __,.., 

................ ,,_,,..,y ..... '"""' .. ,. .. _.._... ......... . 
'""'lliiFiiiieb_;~_i:-_:_e~-de-5.,_:;_~_ls-el;_·ERÃ_etc_. º_"_NC_ID_AS __ IJ L.co_01~_ªn_~_ia _co_111_me-rc_io_c _1º_~º_st-ria_Kr_õ_nc_ke .. - , !!':: ,::=,.:: := ::::.:::• PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.' 28 e 34 1 



ihe facUltasccm e exoloracã.o. não· COMMISSÃO LEGISLA TIV Ã creando ,un se1v,co efficlente. uma 

1

,,,..,....,,.....,....,,....,,.....,.....,.....,....,,....,,....,,.... ~-L'."'::L.'"'""'r,.r,.r,.r,.,-..r,. 
lContinuarão) lmi.niscro Simões Lopes df'senvolveu repartiç_tio~prlvattva., ou-e tomasse a s1 DR JÓSA 11A'AQALHÃES ) 

ANTE-PROJECTO DA LEI DE em al~uns detalhes, o oensamento d0: rãir~un,~~~\4,;'.,0 ~~n~:s:,v1'.:c\'.;;!n:.:ra d~ • J..U. ) 
MINAS lei, ficando redigido em 131 . artl~o.s. erarlo publico e parn. o caoltal e tro- ( M E D I C O E S P E! C I A LI S T A ) ). 

Publicamos- a reguu· com a re.spe mas g-unrdando uer!e1lR f1dehdR,de á b· lho O (' . ize~sem empn ~n.r ne::; 
ctlva e~çã-0 ;_ notas, o a.nte_pro: l~i, dn. QU.1! a_,é ~~n.,Nv~u os m:sm~s ,: lmoo~7a'ii"teº'.\ •. mo de ~ctlvid:W·.f;JJ= fA7 QUAlOllHR TRATAMfNT.o MfOICO f OPP.RATORIO DA~ DMNÇAS DOS ) 
jeoto da lei de ml.Illas, elaborado pela titulas e capttul... e re~ p,e,ctlvn ep - clal e pconomicn tüo orosoera em 011 _ OLHOS, Ol VtuOS, NARIZ ~ GARGANTA. ) 
9.ª 5:ub_~m.missão _Legi.Slativa, ln- J S?raphes e d~nomlfirões • trm pfli~s. C!rnnd sou oeoueuos. c1do Re•tdancla I Rua Vlaconda. be Pelota•, 242 

c~te<l~~:~:~e .do. Com_, . Já fiC'1u dUo, .acima.. que. _no Brn- ~u~:~!~ ~~si\~~~
0

~'3 pos~1blltdade" do Conau1torlo1 Rua Direita. 504 ]oã.o Pe••6• ) 
m.L~ão Legisln.t.iva., n:> edific10 <!_a an- nl, uma <~:B mn1~ tort{>S razoes p:..•lnsl • uRealm~·nt1\ o Brasil I111eperl0. ma.n- ',,,,,.1'-'1'-1'-11'-"'V..._,'-'1'-"'-"...._,,,......, "-''-"'-" - ...._.. - - - .._.........,. ._ 
tiga camara d~s Deputados, se-rao re _ ouaes as iorc s do trabalho e do ca-1 '* d t d isL <la 8 tira MP 
cebidas suggestões, emenda& e quaes_, pitnl. protlucth·as e creodoras. nlto .n ° O no~- 0 

~e; v" A "n / i -- es~a acl1vidade trouxe a innovacão ! Alt'm di&.51J tnl innova':r&.~ \. ill 
quer observações sobre o mesmo an- procuraram dedicat-se é. industrin ! lr~~~lf'b~~~

1 \~:t~Tn~~nf:~sº~~ ~P.t~~~a;' inlrodt:zida nela Cou.":>tituicão d5! 1891. 1 crc~r um nc-vo fo_ t J "'mbarae'l, 'l.té 
te projedo. extract1Ya <le rnineraes, d{' tão \~tns cr 1 . 1 u,~ "t 1 .· 1 E nao é dfl' cawmr adnüracao que entao lnexiE:t~nt". &"' e:_ 'tn\'01vlrr."n_ 

erucarregadn. da. lei de. m:Lnas, vem, diosa parte da Amerka do Sul fo1 1 iund~'i Pm J 11 ; si~ns .. oueJ t~a,c\ Pal-. va'-tissimo. de escaS!,U. r,,nuln.- O en:baraco ro J o:op1Js.rec1m?nto 
-:.A -9.• Snb_OonunL'iSáo Legi.slath'a, oossibilitlad.e~ ne~tn imm-nsa e iirnn- mie- 9

~
5 111· a-~. - TJ~t fnC am. 0

1
11e1 

~; :1ssim tenha acontecido. 1 t.o da dita indu t-r 9. 

nos term.cs do c)ecreto n. 19.684, de· ~empre a fr:lta. de uma bóa 11 re::rn- 1 em_ -rrn, _as ro1.mciaq, .. o..., .un - cão relativa. o Brasil não t.m ainda pro~sstvo, * C-C! "ª \ z ma:s as.sU1't.a 
10 de fernrciro de 1931, que oreou a.\ ladora da exploraci'l.o das minn .. c; C)tn. f ~ip.io: OU d,)<; r~1:;L~ulnr.e~. -~t~i,nn ~ as 8.Ua.6 terras cle\ldament.e r~talha-, dor d0 M:"ld !'rJ n ) 1 l pr, I= r.d~ctc 

se-u relatorio e o St"LL ante_projecto 67 an~os oue durou, de 1832 a 
0

1889. minenl /• tnt~ando J:, uma -ºº!~tic~ ! Pr~domlnam nelle n-, fnwnda.s, e~- Ant:-s da fl{",V<J..Çol.'.l :> !). _pr•~t- .i.n 
Ccnun.:i.ssão Legislativa, apre.senmr ·) e-fieito a Monarchia Bra~ilei.ru no'-;I a\ntt"C'P.T n me tIB 

1 
:-1 E>X rac \a .. e da,. da" minas 

~~~~~~, ª:O~:: ~u~~0n~r~z~ ~1!gºul:2;!tºla ~~~~\;J:<\d~ei e r:, c~~l~ ~:15°·~o;e~1{ln :~on. '. 
1 

n m nao · r 

1 

~o~~~l!~n~o~~lrr!!t~~angis t~;~;?~da~á~ 1 ~:. :~ad~a scmpr-· um ~o. a sa_ 
de 60 dias. ~entro 111) qun.J. pod.~-á oloracâo das mirn1c;! 1 ~ oahtica. ~<'.flUi~la f?1 a ~;- ~or va- rintigns !-f"Smflria:ci. sã:>. ainda lallfun-1 ])(,pois da innovação. dado '! ~bH;• 
qualquer pet~oa. cffere,cer ob~vaç°:s Por fon·ft. rla lei brasileira .. d~ 20 de. 1 :t;· ~ei esi>_.,.r. •\..S. su~c,-?-end . ..s .. ~ lon-1 dias. maiore.s ou menores. mas tod_ O- de ~ua. lquer proprietn:o 11 _ v• 1h..a' 
e emi;'.nda5. oue a 9.ª~Sub-Commiss.ao outubro d? 1823. oue mund".ln YÜ!Or~r ~~· u~t :val1o;, 1: dimmntn~o ,;~mnre via tão I?Tandes oue n sua suocrf1ci a mmP. qu lhr J:Yrt n-L-'l fc +-1 J ln 
apreciará na publicaça.o do ~:u ante_ no Imperio as Ord,3noçõ::-s, l"'i" e d~- 1 ª ta. ªé) .. e 11 ~ r~ostos ~ue ~tava.~a!ll ª SRh'o peouenw~ excepcões. nunca foi venta.no d'.) falltc dn ; '"'"' "'114 '"1 

projecto definitivo e reSl_)-MtiYo pare_ j eretos promulE?ados o-elos Rei:- de Por~ 1 ex_oloracao clU: md1;-1s1na ~xtr~ctiva de trabalhada por uma Lndustría 3.C'rtco-1 partilha. ':>li era mar rlalment"' ,... ... a. 
cer taiJ:t. l.º, n. V d) cuad~ ,cti.:-cret:> tugal até 25 de abril de 1821 o rl"5llm-i mn~c.raes. Fm., oõd-e dizer-,·e., uma la ou necuaria. verd:l:deirame-nte d;.imal lhada entre 'lS he driro lrc\JJ: 
n. 19.684). . . ·~ pto ficou s-·b a égide das Velha.'\ Or~1 pohtica_negatn·3:. u~m politlca de dPst~ nome. . l lancia. en1ba.i·a.r-1d'lra di -~ .. r,!or.)r:é> 

Na ~~ prtmerra reuru.ao a. Sub- d.nações Filippine'i de 1603, ns Quaes, 1 abs~enc:o Qllfl' na~. d .u bom .-resultBd?.- J A lavoura mPcnniea. a cultura m- ou pt-1:.ir, 1 ';1(~ ficwa rm :x,.1rtc:·!: -
OOmmLSSao esoolheu P3.ila rel_ator O no Titulo 26 !Dos Direitos Rea.f'sl do ·E 1:-c;. im Que T ,zxetra de F_retta.~ . .ia tensiva. os processos modernos de aa .. ·i- nio, pro_mdJ\'Lc;-O, entl'e h T<iP r 
sr. dr. Luis Carpenter .. a qut:m en_ Livro II consideravam bem patrimo nJs uitm1os t~mnos do In~oeno. C_].8751. \ í'.ultura e zootechnica. ainda não tive- e isso er_a ~ut o mb-araç..'\ m.:: 'Dr fJl ~ 
ca:m-egou de, na _o:mform.idade do arl. nial do Estado "os v~eiros e minas de auan.d~ Pl~bllcou. a .. 3 · ,.edicao. da I ram entrada nos nos.i;;os campas, oóde-1 o .Prím..,1ro, n• ·'-L-O á ~p:or2,..ão rl.A 
1. º, n. II •. do citado d~creto nume~ ouro. ou prata ou quaJauer outro me- Co~c;ohdaçao ela, Le1, Oh is. art1cu- se dizer a.~~im. de um modo g.ral. wma. 
19.684, elah:Jrar __ o proJecto que se - tal"' e lo:i:o adeante. no Titulo 34 m~s 10~· , , . " 1 Lancando o olhar sobre os seus va.s- Fsses do, ,t:ctocu:ns, "ea,io_s ~· •o 
vi.sse de _bs.se ª_-º trabalhos da Sub- Minas e M,taes1, co.nstante de 10 pn- .· Ar_t_ · D~3 .---:-- Os ubd!to? d~ lllln<'"-1 ws lati!undios, os nossos lavradores, ob_1to _d<> rn .cne,co P~J)r.s,sr!~ a 
COmmiSSaO. ~.e:" se àl in ram-aphos. estnbeleciam rearas sim- 110

1 
º.a.o n .. ecisam de !1-utonzacao 0 ~:a nessa lucta do homem oue ouer do- rruna. -=-.o e, TY. .a sub 1., tu1rao ~o 

O ~la~or, d.~-:m-penh~!':itou - ples a resp~ir.o da .xnlornrão dessa.3 P<X.;1-m q emnrEhend .. ~ a mineracaol minar a natureza. não pód('m oensar p:":-pn.ota-...1.0 un co i:or 1nnu.rrt s 
curnt_ncia receb~~a. apre, - - · 0 es_ .minas, regras aliús dita.das oor um .ern erra. dr.. !;Ua 'TJr()'f)r.,edade tx>r meio sinã_o_ :;_os orocessos da cultura ext.en- r.f"rd"' os .•. r. •· t plica\..7..,.-, "i'a v-::.z 
boço de a.nbe-pr Jecto_ pr'?~1":º· pre_ espirita acentuadamente liberal L,;so de comnanhlll.S de socios nacionae~. e siva · o machado. a foice. e. dias de- que mom Y." qua quer '~ d " '11" 
~i<i~ da re~tiva JUS"tf1caçao, que, lá se vê. no intuito de atrahir brac<>~ ef-;trangeiros; ficp.ndo sómcnL" obr.uta- oois. o fogo. oreoaram em Pouco tem... deiros ~ubs·~tmdo. P.,. 1>ua Vf º" 
d~scutld°taeS~~e~~amair?~: e capitaes par a industTia extractivn dos a uaear 0

<:' zmo')s:o.~ estabelecidos DO uma i?randz- área nara re~b?r a ho;; ~eus P1'0P:i.5'f:t hndelrc~ 
vados pe - . • P <l.a min .. Ta('ão. ~u ~ue para o futmo se estabelece- planta ou a semente lancad_:is v~::_i e . Tal a sltua'·ao qua~d<> ...-.e; inv 1ta_ ~jt:~=0~

5 
otie~~sâo do têor 1 A<:.sim é oue o referido T1lu1o PPi- xe: em nota 11 esse artii?o· 1 alli. <l.e mistura com as raizes e toco,;. ~·1~,;. ~ .... p..:·r·tiL'1 ) ~r9.'lt !1"'0:'.ec;, 1.do: 

S'='gll~_te: _ . ., l ~:h:s1~ d:la~~-~~ f' Meta"'S abria )X'<'r~tO d~ 27, de ianeirO. de 1829. ~!~:~:r:ºa ~~~lt~i~O ~~OOa~aUeen;r; JU;;.~c:~\crr.o 3C'O_nt"CP !l11l!t"' 

Just1ficara.o. do e.sbd?,Q ~ anfP-1JTO- ''Havemos Por bem, oue toda pes- 1 O im1Josto do amnto do ou~o lO ouin. protestarem contra a brutal devasta-1 no int"""Tkr d> P3.1S nf'-m se~, 
Jecto pr<n~on.o j sôa pas.sa buscar ,·êas <l.e ouro. prata, to é ª oercenta(?'e~ de 2º. 1"> d~ ('IU,... rão da floresta de oue ficaram oor mort_: de a:i--:m ,rn .. -s -=- !" ..,c--1, 't 

I I e outros met.a. . .s''. 1 trata.ª Ord. r[;.,_0 L}L'!TO 2: Ttt. 34 ~ 4 · testemunha~ e oor vin~adores apre:-:.sam_ lJl •n!' mven_1 :.U-~ > h ... 
A lei oue actualmente regula. a pro- E logo adeante (§ 2 ~). reduzido a 5 o o.la Lei de 26 de ou. A e~scs Janadcres. nacta iJ:np.'}r,a a conf~ 1) ~ 1 or C na e;,-. 'T' 

priedade e a exoloracão das minas é "E achado algu~as· ~ssõas a vêa. tubro d.; 1827. foi abolido oelo art. qu~ e .. .:;sas terra~. a~s.tm m!l1 pre!J.1_ em mune, _cJ_ qll""R !"<-. r.nop .eUI. 
a de n. 4.265, de 15 do _ianeiro, de I dos ditos metaes. 0 fará saber o.o iuiz 32 da Lei de 28 de outubro de 1848. r~~las. e ainda cada anno rnfr~Qu~_ ws de º''":""na.la. >nL>1a, p • fal l 
1921. c. u .. io regulamento baixou com º! do loqar, em cuia termo a tena esti- E~se 1mpasto do munto. Drevalece am- ema.~ pela esgotante. queimada, den~ d 0

• mve.ntanC5 ... !)9.rt1.lha-,, 'unc1. 
d&:reto n. 15.211. de 28 cte dezembro ver. o Qual a irã vêr com o Oi-Crivão cta ho.1e para os outros mutues (d·=cr. tro em_brPv.e resultc"m esterei.cr, po:_ f?-1trs -
de 1921 da Camara, au,o a re<ristrará no livro 887 de 18 ele dezembro de. 1851). que entao c_obert.as de capim e aban. Fsse ·sta~o de col:a, na, ""' ~ 

1I della. com todas ns declaracões neces- ~uanto ao ouro. Po.1s. o domznto na- dcnadas, vao ~en•n· para a cri~Cá'> connnuar 
A. lei viaente sobr~ a propriedade e sarias, e nome do acha-dor. ao Qual C-I.01lf!:l, Que ~ ma.?ifestaya Pela oe~- cto gado. rebaL...:ada.s "1 pa b 'llal r" - Em . m.:stcr no_;- _lh~ um_ P "ar.1 -~r) 
- 1 .._ d minas é sem duvi- oassará Cªrtidão assümada Of'lo iui~ cepçao do qumto, - deoois ~lo aboh-. tado. ond~ as raça'i selecc1uuda., Dahl a le1 n - . 933. r'c , de ja rn 

a exporacf be: intencio~ada. do dia. e~ QUe 'a reeistrou. E dcc;c·;) do <_lo impesto de 5 ,...,º deLxa de ser não mech'am. por falta de bôa forrn_ pro 1?15. cvm a .-.me:;- 3 ,.,..f1;\t~a l 
daE,uma leentão <como infelizmente dia a vint·" dias ~erá obrit:?ada a tal se~~vel. Is~o Quanto ás terra.s do do- gf'm e pela abun1sncJa doS c.a.!'""'q, p_r.:.pn.edade da mm:;1, rom '1.S -J-

d <1~e .. ) industri~ i':'xtraetiva de pessôa a- aÓres-enta:;;.-!--e ante O escrivüo m~mo 11..articular, oois o.ue. sendo a pacc.s: o machado, a foice ,-. :l"l. rha= c.1gnatura.c:. do ~resident" Wenc':'sia11 
ai:1 a oJe • a B il era industria d.a Fazenda a ouem O carrego uerten- rnmeraçao em terras ~aciona~. paP"a- m3c; entram de norn "m acç5o ... ou_ B1 az = do ~cu mmistro ·~ :\grt:::i~lt 1. 
mm~raes. no ras. · ·t 1 · Iez . ' .~ '° &J a taxa do.r.s drlfas 1runeraes lart. 33 sro grande t~·ech'> da matta é &icri ra. Indurt· .a .., C.:;mmerc.) dr. ·l,'.' .. 1 

ouas1 morta e. oor 1;550. a d: a ei on c~1. com as m~s~as de lea. nara d .. lla. da dita lei de 28 rle outubro de 1848) ". fk:1-da. E ass!m ('UC{'e . ...:s;va~en.... - Pnndiá Ca'ogera~ f!'!'ora rr•e!"'':)"1 
um esforco. no intuito _de- ver .. si c - s. fa~~€-m en.~aws_._ E a~hando-se oue ''Quanto aos tenenos diamantinos Esta é, em geral. ~ !nvourn Q".lC doe ta 9 " ub_ccm~,1:> 
seguia reanimar essa mdtts~1.~ª· lan; é pr;>v-eitosa. ª regLtrara no ,.tvro, <1ue não é assim: o pronrietario oarticu- t"€m<'s no Brasil. r~~~ l"- não entrou ':'!Jl r-xecuçã0 
cando-a no caminho da achndade t~_ ... eu poder_ha ~rele oa.~rã ce~~ lar do ~olo está sujeito á límitacão Até quando eH:2ra.rem:."5 oue nn,.._~_. f.O!"Q.1e nã> ch·g{.U., r;e_· "'m.1.l.am.er,_ 

~ue o esfor~o f?1 mtts~f~J1e1:1L\ fa- de;~C:! ~di-ante (" 4 º) um direito de or.:ferenria nara arren- em todo sentido, cultJ~·ar ·~om ·.1.n_ Y~jam::.s ()<; princ:~~s ,...emed!C\-::: 
do dzsenvolvin~ento_. . . . . ahi 1 ao nar?, 0 r,rov os m aes ª 1 do dommio ncj-:-i.onal. tendo aóme-nte a'.P"icultor p":Q<.;a· ver qu_.o i:t.w.L: vale. l ~a....1.a 

estao os fact0::> prua ~ .... s -0 · ~ . " · ~. · . damento da lavra (rC'g. 465 de 17 de nho. p,2la cultura intensiva j~_~t.o ua·dcks ~r ella.. 
ctos provam Que a lei de 15 de 1anei- E de 1:.<?à0 \ 0s_ me~aes oue se tira_ agosto de 1846. reg-. 1.081 de 11 d::i cando e arando. um he-cr9.re' ~u r1 ... z ai no art. 2 n - 11.a disr~ '1L~ "1 
rode 1921. ~ ~eu r;gula1:11ento. n:_:1hu- rem. d!ºº:5 d~ f~mdidos e aourad~oi-;. de:.e·mbro cte 1852. rec. S.9.55 ct., 23 df' mil mttros qua.ctrndcs. do ~ue "llltl m'..na CC!lst.:.tu.:i. prop._-edad imn o_ 
ma influen.c1a. c_onsel?tlll"am . ef·/rcer I nos oa-arao ~. amnto em Mldo de ·º. · .iunho de 1875i" qu, barbaran1 nte, pela cullura ?X· 1 vel. d!~tincta. do sólo. en:i.a :i!ien· _ 
sobre a mmeracao. aue. continua no <l.o~ 0.s custos~ '11o • ESQueceu-se o nota,·el con.::olidactor lif:n.sivn um kilcm~tro qua.drad::l mi, ,21 ic;oladame-nte·· 
mes:no estado d~ aoathia. de so~no- ~ amda l§ :>. l. .. . d~ refelir-se á lei n. 1.507, d"' 26 de nm milhão de m{:tro.s quadrados? E' um~ r ;r-t-a ;.aJu ru: favo·'"tCC'd:)_ 
lenc1a, oue Quas1 completa esta ... na-i f' E tod~~ ~ ~etaes, rme 3J·tna.t~.~I setembro de 1867, oue . no art. 23, as- Ao qu~ ~r·:c~ temes quf" ~.soe,., ra da indu riJ nune-ira C1Ue ~ria 
ção. 1 1~arem. CPOlS . e ?agos os i os 1-1 sim dü;poz: ba!t;tant.e-. • 1 g-ranrlem!'nt... ...,n;;r·nada. 1 1 :nif,.._ 

Na verdade, _salvo as ho1;rosas ex .. reit~s. ~ndo nnmerro ma.rca~os, P?- "Art. 23 - Os estrangeiros noct~1·io O qu.,_ é <:"2rtn, porém. é qu~. -i : k-~'-e ':'OT" ~d-:·~d:1 rx1rt.e ~rt(gT3.n 
cepeées .das ~mas de carva-0 n~ 5U:· der~o ~ende~Ó a ~ue~ .am.~r m. nao isoladan:i":.nte ou ··m sociedade. como n~~')s~ nroprirt,:Jri.os de 'at.fundtr-.: <l) ~.::ólo J ~ ~~ :-si.e .a- 1 PIU\.i. 
da heroica 1:1111ª d~ '?uro do ono sen °. ara ra O 

0 ~1:°º os subclitos do Imperio, reouerer e ob-1 na3 rmham ainda attingido Llm , ·áu E 39 ~a lJ~ _um t!".ntO 1balad_.1 
Velho. em Villa .de Lima. nos a..rredt?:- 1 ~- fmPln~nte (§ 7 ... · . , .. ~ 1 tn concessão nara a minerncão ttcan- sup~rlor de technlca .~ d::- ~')nh"ci_ r...e~o. Cc':i1go Cin1_. que n<'..' a:. t. ·~t 
res de Bello Ho1izont-e, de P?Ucas mt- dE ?S Qu ... dacharam rs vea~.t nao a-, do re\'Og'ada3 as di.,:_;.po.sirões QllP lhes, ment,0 nn in:fuc;L·ia_ rlll''Il. ·ej~ ~.gr1 f cc:1.~1der0u ~~C' Sf'l.lC') do -m1o )~ ru_ 
nerações de feno 1? man,e:anes no Es- ~o- era.o ven .8\.nem azer ouro pa.r- \'·clam taes concessões. rniq,, feja p?cu~ula nã.1 , i-a iil'it1 n::rae~ c,nuri"C! n'h sub.rnlo, 
ta-do de Minas. de raras e men::lres tido. se!n m,m_rro nol-o fe.~rem sa-

1 

ª 1.,, - As concessões das minas fi- e.~i;?ra1· delln mt:1is vivo ~nt~r, .::s A df"~eito d'-"-}:..c;e di.c--~s;v,.n r,J 
mtneracóes em o~tros Esta~os ~ª 1 ber. paia. vermo;' se as ~ueremos t.o- <'am sujeitas: . wl_a industria ~xtra~tiva de 1ün("_f C:;:jjgo ~h·il_ se deve_ intt>~;Jr.t.ar_.'11:~ 
União. as nossa nauezas mmera.s,, m~r para nós P:--10 t.a1:to : d Ih l. l. .1 l!nIR tnxa fixn annual de 5 re. s. a qual exiqe aindn mal ::er f ·e 1 o p:cori~t.'.lno do ,ólo pode :it nar 
ainda dePois da lei de 1921 e seu re- . essz tempo,. 1g:10ia\:a am. 3 ~ v_e a réis Por brac-a auadrads: ni.crr. ainda maior ~mma 1. ~ r l ~ "parad!lm nt .. o sole- Cn:rinc1p.1~) e 
gularoento._ continuaram a dormir Merropole ª.f>-xisL:.ncta_dos ri~ms~tmosj . 2.n, a uma taxa nrouorc. i'.)nal de 21"7 cimentos sci nllfic,..o<:: nind:i ,,,. J:- oc. m111f'"'.i. e;:; dn 1b_-: 1.:> raccf'S..CY'I_ 
nas iazidas. o somno profundo on~ tcrren:>.~ ~mif?ros e .<hamanhferos da. do renflimento CUt mina liquido da,; inv!"rc;;:i.1 d:;, cupit..1.es. ric-<-;• 
dormem nos cemiterios as ossadas hu- sua colom.a d.o Brasil. os Quae.s .. mais I despesas da extrae.ção". Eno. pols, oommetteu a c~nc; .. f (Cominúa). 
manas. tarde. nrod~z~ndo arro?as e n:1ª15 ar-J Commentando <ste artil1'o 23. dizia tuit.ão dt> 1891, qunndo ·fo ,;:.atr.t;, v_ 
A lei n 4 265 d~ 15 de 1anclro de robas da or. cw.sa colheita_ darmm ºª-1 em 1870 o mincnte Candido MeruJ.es: nio nacicnal dclccou p.orn os )} t' :1 ) s:, - 1 • 
1921, !01 calcada sobre a lei n. 2 933, ~~r:t;;:;er ~avio~ qr / 11ªt levar "! E' novo direito creado nela presente m~nics _indi\",dua~. s, .ª pr >pric1ad ,

1 

e_e_ "·ª· º· ljtvr __ e 
de 6 de Janeiro d~ 1915: as li.nh~, 1 • · e mo e ac O evaram. :i. lei. e .de muita importancia para fl in- dA" minnc:.. . __ -~ . _______ _ 
mestras daQuella sao as mesmas li- fbt~ndan~i\ e.0ª ~rosr>~r~adf'~ ;1~ i~- dustria de minerarão. ainda tfío oou- Os n<'S":15 u-r'p"1f'tan:• 1c ;, ·lfun_ 1 '-----------------•• 
nhas mestras desta. __ , ~rua~ mais ª1 e __ esco e ~s ~e~~ 1 - co cult.ivada entre nós". di::.-~. que n:io tinh:1111 sabido •irn _ 

A lei de 1921 t?ve em vist.a. aoena·. i~no~: fo~am !H s submet~tdos a uma E-~rn arl. 23 nutoriia\'a o Govêrno a dt •.ido pro, ito d·· !'.uperf:c:, dn ... 
maiores detalhes sobre as significa: I fiscah~cao tao dt~~ ed ri.goroS>~ aue exoerlir um ~egulamcnto ext.ensivo álil ~C'1\ t-erras, f"la industrh n°_·i(',1!1 
Uvas innm•acões inb:oduzida.c; pela le1 ac. cena~!itº rre ~ t OS ~· ru;. minas do PlllS. de Qualoucr natw·e7..a p~la industria f)('Cuaria. pda ·n(lns_ 1 t 
de 1915. 1 auaei; Prn" os . nos e t:l <?n- a alterar os viE?entes re!rnlamf"ntos tria exti·activn de ,egetaes "' ::-ii I 

nr . . t~~c;. ? m~l~~l?fado ideal da Indt?oen- dos v:rrenos diamantinos. e arbitnwn I mR ~. nfta m reriam J premio ·:t.e .... e_ 
No Brasil. ouer na ~uoerf1c1e das d ... ncrn Bta. iJ Jra. V em 5$000 annuaes a taxa da licrncn cehr de máo btijaia n..'J. riqu .. 1.ac; 

:r~~sia!~·i~~~a~n:r;i:z;ºm~~~=. ~· ex~anho: ~amentavel ou.f>. ten~o pa~!c~:a~~is;a~~~.s.aue a Monarchia ~1~i;:e1~!~m;~1~~i1~: no ~ub_soio das I 
Humberto Gomes da 

fcnseca 
t. · annh ersario raes inexnlora<ia..c;. E' ce~o .. ?<Jr ~tm r a md~trla exbactiva da mmeracao cahiu antes au~ fofse promulqada_ o . ..\inda br-m que. ú Cl'ro nãJ !1i ti') 

lado. aue essas riquezas nao tem sido 1 ~:'se:"'~df n_olavfêl s~rto ao temio. d1 nromettido rei:ulnmento das minas ~rnnde como podrn, s,,rt 
devidamente ~studadas e. T>Or isso. 1ª5.1 . 0 o_ma. na.o ouves....c:e O io.si VI - E' qu a Con.-.;t•~uic:lo de lJ39' Arthrmiz1a Gomes da Fonseca e 
não sendo conhecidas na sua ouali-1 I~r-, rt~ f"ito. cous-3: alEmma em oról Vin<.!o a P,..ep11blicn, ::m 1889. nã::> transf !rindo do 1ntrim.onio nnc·flr,n~. famili1 oonvi:ium .&eu.s parentes e 
dade ou natm·eza. na sua Qunntidade. ~ ... tal U]-dUrr~a. deucando-a ao Rban- auiz elo. omittlr na Constlwlcão de ?4 pn.ra cs patrilToni s men"II,?: lo· a.n~igcs para a..ssisti~e-m á mis&-:t do 
no seu valor e imoortancia. todo esse I cn;, nao .eiislando b sobre ella em! de Fcverf'iro d(', 1891 uma referenc7a EstMkis, Mw~ic1pic:-. ·:- p~Nô.1"' ·1rt..i_ l)r1meir, anniversano do tallecunen­
desconhecim:nto tem contribuido nã~ 1 mo O especrn e em ases largas ouº á_s minas. • ~, rn"s f' .111rid1c,1, a pr~pr;:,d::1·i dss ia do seu l.nesqueci.ve-1 filho Runt 
nouco para a indifferenca aue as for- As minas rwssarnm n ncrtenc~i· aos mina.~ f'·xl(,t.:_-nt~s nas tc_rras ':"" ,. ·n I be110,. que .c;e r.ealizará no i:,roximÕ 
e.as do trabalho e do capital tê~ man- Conção Pulmões e Rins I oroonetarios das ten .. ,s em oue e~ta- e nt'I;,..,, fl ~.~s-,.., pal.rim~ni~. na"I ku ~atba.c!o, 18 do corrente. ã.s 6 e meia 
tido para com a industria extractiva. ' . . vam sit.uactn.s. A ·sim. a União só ron- a f~rn ))fOJ}ri2i:-1nde d~<:: nun::i- , ",'1._ horas na Igrejtt df> S. Pedro Gon-
dos mineraes. no nosso vast? P~is. D•ge&tão e Nutrição ' :::ervou a proprt~ifacle das rp_i.._"'\ns rxL~-, ract,J1· d-? mt3:ngibili·d-ade qu-.. 1 c1.l) >l.'> ! çalves .. nc-undo ant.ecipa.d.amentz. a-

Mas, por outro lado, tam~em e .c~rto D SAO y e Ih ·, tentes 1.?m terras suas. outrns ~ropr,~dedes qne ln,ecrnm grad.,e,c1da 
aue uma das causas ma~ dee1.s1va~ r arva o As outra, minns foram distribuidas ta~ patnmoni~.3 1.S quaes tmr .. 11te 

deS&t enorm.i~ e nreiudicial indiffe- 1 1 encr~ os Estados, os Municioios e os, scfir('_m _::i unicn rt:.~l:iccão d::i -1, -:~- i ••············ renca. tem sido a falta. no nosso oals 1 _ i particulares <pes.sôas naturaes e 111_ pritp11:tca1J p-r nt'ce'-sidade )n u ih_ 
de uma bôa lei sobre a orooriedadA e 

I 
Barao do Tr1umpbo 474, Sobrado 11d1cas). conI01me a sltuacão dessns dade publlC'ft. e mecl,ant~ 1Jre\ln n_ l 

ª e."1.,Jloracão das minas ou. ·º OU' Joã Fes ~ ª I mmas. resoectivam nte. em terras d~s demnL.açãa. Centro dos Proprietarios 
vale o mesmo. sobm a mdu~tria ex O SO pr1mell"os dos segunct.a~ ou dos tercei~ 1 C~m efI ito, ,:p2rando ~ t:-nn,f _ 
tra<:tiva. dos mineraes. -- 1os. rcnc1a de que se treta, n Constltm Assembléa parn eleição - De or_ 

A ref,.rida lei de 15 de ian~lro ela • Foi ISS? um bem• Foi tsso um mal? I ção de 1801 det~rminou qu~ o nrc Jl t dem do c1e!adão AJfrêdo Atha:;,de. 
1921. ~ue traz a ª~!1gnatur.a .. do d",. NOTAS POLICIAES Que ra~s te1iam 1:>esaQg no animo ~da:cte _rran~r:nda f.ca,'.1 :5u~ i1:1_ 6 P!e:;idente. do centro dos Propneta ... 
Epitac10 Pessõa. cnt~o _ores1d.!!.tC cl. dos_const1tumtes de 109~ para os con-J hm1t.aço.•s que !c•s·m "(º"'! c·da. nos, convido t.dcs os soclos in.scrip-
Republica e o dr. S1moes Lopes, eI_1- FURTOU Ull! PNEUJIATICO duzirem '.' '"'ª !Jmm·acao? por lu n. l:>om da 'Xplaraca<> ct,, ,,_ t..."S no quadro de fundadores e ~1os 
tão ministro da Agricultura. Industr1n De nroori-edn<l.e do sr. João Araújo, A.<;. razoes OU.P. oreuonderaram no· du.s~ria d~ minernes 1u :~1 Ju:trif' HJ.. , os qu?- queira.m fa.zer parte da mes 

!0~º=';,',.~i; :,,:-~igf~~1o"s'.'1 a
9

~sa~et;~ :~:~~~t/~:~~':,,~~a~i!~m:ttci
1~!~ J t~~;,.';~~_nf~~ e~t~:~~t!t~~i~rs: ~~~n~. e;;~= j ne~~~/':.,ct~l\n,;ineJ~"~islnctor ,_ " ti_ 

1 ~ ~~1;1J:3po"J!mº d!tradra ~i 
Titulo I. com a epiOTanh= - Do re- vo, mas, procurando para o mesmo centrac~o da nroprif>tlade das minas I tuinte ficou "Sf ndo 'l pc .. u1 s.bP: t ,<. 1 fundadores ainda, para co:mparecc­

gime das minas - comDOsto de 6 ca- um comprador. não o ,encontrou. ! nas mao.c; d" um unice m·oprietario legi.Elarhl' ordinario, p..·u a dar :i ~·t · rem no 9,ia 19 deste mês, á rua da 
pitulos (DLsposlcões Preliminares: IY.I Dancto pela falta elo seu pneu, João 

1 
- o Govêrno Central - a inclustrin a famldndc :la, a bem da ·'Xolm,1çõo 1 &publica, 590 tsécte da União doo 

:
0s2t~:: d~~s~:~i~ ~:~~:!·- !~t~{~· q~~~~nft1!1~'ia.º~~~ioin:':it 1 ~~e~~~;~~n1~ ~n;,~,e;~~;'.' ~:.:11'~';1 ci:: 1 ~~ecttà'.~~!u~;~:a,~~~:·~.~n ~~:;'.~!'" ir~~ j ~~t~~Li~~~/'! ~tei~liª~à d~::'tar1: 

Da Lavra da Mina: Da Visinhanr:-i .f g-and<? o caso RPm·ou ter sido elle ºj ra: que. <_listri~uida a uro. ori-edn.ct.J d.as 

I 
prle~·nr.1cs das t :nas -:e pucl., _. .'_· d~f. init.iva d;1. mencJ.<:nada a.s.o/.>ciaçflo. 

Servidões da Mina): 1nrap10. mma~ entre milhares de oroori.Ptarios. O!_JPür a t.a-.s mf<l!das. rC'm 1, ollc,:..a_ Espera o sr. presrdente que too.os 
Titulo n. com a epigraphJ Das ~lt. A estas horas ,::ncontra-Se o P-sper- isto e. ~ntrc> a ~nrte con.c;ictenn 1 1 ria çuo d· attfntR15'm :-11n.; ,~~ ·" 1. ?5 soc1cs compnre-cerfu á ~cta t: l1ignr 

nas pertencentes á União. composto ..-alháo no xadrez. oo.oularao do nn1s Que df't, m n 0 ,.0_ i_1,11.2.ng-1bilidn~~ 0:1 pr"pri.';'dade 1,,r,, _ ;;acun_a marc:-n?o para o ~un 1eterk_lv. 
de 3 caoitulos ma Jicenca para as -

1

. onedade das t.erra', e amda entre os. \ldnal ou p1 li ac'a. J~o P<_ o~. 16 6 93- - D.-Hmo 
Pesouizas: Da concp•~á-0 da ! .. avrn · . REMESSA_ DE I_NQUERITO d1verso_s Estados e as innumerns Mu-l _ VII . Costa, ~~vi,J ·"º_:__ ____ _ 
Da Nullidacte, Caducidade e Ext!ncr~o Pdo dr .. Emil10 Pires, delegado da n!cip~Jtdad~s. a cou,;a mudasse de a_s-, .\ lnn·mrao introduzida J)elo E.·_ NEGOCIO URGENTE. _ Vende 6" 
da Concessão da Lavra) : cao1tal. foi remettldo hontem ao dr. 1 P cto. os mteressadp· na exp!omcao tat utn P·11,, :co !e 1391. ··a'nrdo,1!Hh . ·es ld d . chalets üm 

Titulo III. sem epi.graphi?, e "Om 2 .iuiz .de direito da 1.• vara. o lnaueri-1 das minas nassaml? ª.- fer tão nume-
1

1 

e~. prr.pri"' ai irs d~ te. rrn.s c0m 3 nro_ :~ P~~e \.el~ eº ouk~ de palha. 
capítulos <Dlso<>~lcões Oeraes. D~spo. lo mstaurado sobre o accldente no/ 'º'?"· de toei~ os rmcoes do oals bro- p,·e. dade das minas existen · .• , no sltosr lí rua S. Luls n.• !Ili, em Cruz das 
sir.óes Transltoriasl. trubalho de ~me foi victima Antonio tana n acth id::-_r\e mmeira ou mlnP- t,uh_scl? e na ~1.1~··fic:e drllas. não Armas, com comm.odos para. familia, 

o regulamento dpssa lei. de 28 de Alves de Fanas, auando descarreznva, rndora. 1 produziu -a des•Jado effeito de énte · armação nova e insta.Ilação eleot;rlca 
dezembro de 1921 tambam MS!gnado tone!.s dos wai,;ous da "Great-Wes-' Puro engn.no! Os factos vieram de- ressal_os na ~xploraçáo da !ndusc:iã A trat~ com O proprletark> dos mes 
pelo presldente Ep!tacio Pessõa e pelo tern•·. no dia 29 de ll!)vembro d,;, 1931. monstrar aue nenhum ,: timulo ~ extrnct,va de minerses. DIQ6. • 



A UNIÃO - Sexta-feira, 17 dá junho de 1932 

Commerclo, lnd11trl1, fia 
nanças 

- A UNillO -
ASSIGNATURAS 

Por nnno . . . . . . . . . 48$000 
Por semestre . . . . . . . . • . • 25$000 
Numero avulso . . • • • • . . • • $200 
Numen a.trazado <do anno 

001Tenl:e) • . . . • • . . • . . , $400 
AnnunclAJs: 

Por contracto na gerenol.o.. 

PH!\RMACIA DE PLANT.\O 
Está hoje de plantão a PhM1tU1Cill 

ConUan~. (). ma. I\Iaciel Pinheiro. 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

Para venda 
Libra á vista 
Dollar a 90 dlv. 
Ffl,ilC,O 
Fri:tnco su.L..<.:..,.c:.o 
R,eleJunarck.s 
Lyra 
Escudo 
Pt:s,,ta 
Dcllar 
F<so ouro <Uru{l'U!ly) 
Pr.so ouro <Arg,e,itino) 
Beli,a 
Florins 
Mil réis ouro 

48$917 

S.Hl 
2$632 
5~57 
$703 
$459 

1$1H 
13$350 

6$544 
3~37 
1$916 
5$.562 
7$290 

\\IOVIMENTO DE VAPORES 
CO~IPA;,,JBA DE N. COSTEIRA I 

DO SUL 
"Itatinga. 'º • • . • • • . . • a 21 

LLOYD BRASILEIRO I 
PARA O NORTE 

"Duque de Caxias·• .•. 
PARA O SUL 

a 23 

"Una" <cargu~iro) . _ ...... s. 17 
"Portugal" Ccargue!ro) . . . . a 17 

::~~~~~".:·.: .:· .:· :: . : 5: 
'"Bae~ndl" . . .. . . . . . . . . a 27 
~Ol\JPAN~IA PEREIRA CARNEIR"° 

1 
Taqua.ry .. . . . . .. . .• a d 

PARA EUROPA 
.. Santa Thereza" . . . . . ..• a 31 

DE LIVERPOOL 
~ Discower" . . . . . . . . . e. 26 

e 27 

• 

1 

PAR FAZENDEIROS 
E LAVRADORES! 

R S ~erolaria da Pa:zanda 
Rgrie llura e 01:,ras l1ul:,licas 

OFFERECE PELO t•UEÇO DE (_'t;STO 

AOS SRS. FAZENDEIROS E LAVRADORES 

POSTf ,,·,,a EST.IÇÃO D.4. E. FEIIBO: 

A.11.1.DO~. « lJ\U~E » 
A.HA.DOS « OLH'ER 153 » 
GRADEtl DE 12 DISCOS << A ''ER't' » 
1•1:L,'ERB.S,I.DOllt.:S « UE't'EIIS » 
CUL'l'ni DORES (( A. ,·EnY)) 

• 

1 

bMU; 2.• de li Ao 11 horu. l!Bbbe­
do um unlco expediente ele 8 112 u 
11 112 boru. 

B&lll'o Cenlnl - t.• de 8 112 ú 
10 11i hora.a: 2.• w, u 112 11,s 14 hora& 
Babba.ao um unlco ~lnlPd1en1e de I 
ente de 9 á.s 11 112 hora.. 

Banco do E•tado da ParahJba -
1.• de 9 és 11 hora,;; 2.• dll 13 ú 
15 hora.,. Sabblido um Wllco extied1· 
ente de 9 66 12 horas. 

Banco Au:lllar do Coml!M!rdo: -
Expediente a noite naa 2.•, 4.' e 6.' de 
19 li.a 21 horas no edlflelo da Aca.de­
lllia de Commerclo "El)ltaclo Peel!ô&" 

CAIXA RURAL t: OPERARIA 
L° de 8 t'l.s 11 hora.,; 2;• de 13 ás 

15 horas. Nas oos:ta.fe!ras lia.verá um 
ex:,edlenl:e nocturno d:i.s 19 ás 21 ho­
ra.a 

MALAS POSTAE!s 
A 4.• Secçã.o doa c·rreíoo fechará 

malas lu.;Je par<\ as locailda cies infra 
mencionadas. 

A's 7 hora,i· Cruz de Armas, Pr~ 
P.!o BTanco, Roggero, Ta.mlt.á, Trtn .. 
ehelra.s e Var~douro A 's 8 h0rai;: 
Oabedello para o trem d:i.s 8,52; e 
Alagõa de B, ixo, Alagõe. d> Monteiro, 
Agua Dóce, Ala;õa Grande. Alagô,. 
Nova. Alagni.nha, Arara, Araruna, 
Ar3çá, Ar~ag-;, Areia, Allia.nça, Al .. 

1 :;~~~.ad:~lé~ra~. c~t;:::~; 
Borbu=a, Boo. V.ta, Boi Velho. 
Brejo do Cruz, Ga.Jaze• os, Catolé do 
R<>'.:h.1. Crato, CUité. Camp:na Gran .. 
de. Cruz do Eapirit> Sa.nto. cacheei .. 
ra, OJ.içãra, Oangar<: tama. Cu:ité de 
Guarabira. Desterro. D. Ignez, Duss 

1 ::r~~~e':a'.ro~~=to, dos Es~~: 

I 
F<lrto.lez,, Goya.nn!nha. Guanblra, 
Gurinhem, G<>ya.nna, Ingá., It 100.yan .. 
na, Ja.carahú. Jericó, Joazelro (Pa.. 
rahi'l>a.1. Jce.z,e,J:o íOíará), Lavras, 
La.gôa ~cca., Limc,eiro, w.gôa.s, La._ 
gôa de R:osi. Mattinha.s Moreno, 
Multrngú, Mogelro de Cima. Matoo., 
Natal, Nova Cruz, Nazareth !Per .. 
nambuool, Nova Palmeira. Passagem, 
.P1tos Ped1'!l. La\Tada. Picuhy, Pom .. 
ba.l, Pá.o d'Alho, Pedi, de Fôgo. Pi .. 
lar, Pure-za, Páa Ferro Pdôes, Pilões 
do Maia, Pirpirituba, Rec'd'e. Rosa e 

DE NEW YORK 
,. Pancras,. DÀ · EÜR06PA · · 
ºAnlasia." • . .. '81 23 DEPOSITO: BLJ,t .tl.tCIEL P1,,·IIElllO 

Silva, Salgad :. Sa.nta Rita. São Luo-
renç~. Sll.o Miguel dJ Toipú. Serra 
R<><fonda. !"errin.'ia, São José de Mi .. 

PELLES 
Couros de boi sécco Ga.lgado, 

por kilo 
Sem sal 
Verde 
Por unidade. pe!l,;s de cabra 
Carneiro 
Pequenos oouros 

1$000 
1$300 
$600 

1'600 
2Sll00 
2$000 

AI.MOXARIPADO DO ESTADO 

T.ELEFHONE N. 0 a40 

p1bú Sapé. Serra dl. R3.iz, Serraria, 
Cama.I&ú. Gochichola. Sa..nt' AnnR do 
Congo. Siv.> João do Cara,. Sa. > José 
das Pc.mbas, São José dos C-0rd"'1'C6

0 

Sio T'nomé Serra. Branca Sctcurú, 
Sant·Anna do Sabugy. Sant> 1'..ntonio 
do Norte, Sno Bento. Sã.o João do 
Rio do Peixe. São José dos P'.ranhas, 
Conde, S:ledwe. Souza Taclma • 

MERCADO no A LGODAO 
Na praçg 

(15 kilosl 
• 

···········••:••······················ ! Tímbaúba., Taperoá, Teixeira, Var_ 

• ze.a., e sul do pa.iz. Para o ben das 

1

10.23. Aºs 13 heras: Barreira~. Cruz 
do E.sp;nto Sa,nto, Rio Ti.ntc. Ma.. Se.ldó: 

1. • especie 47$000 
MecUana 43f000 Arroz japonez. 1. • ~~.-ggg 
1. ~"=~ 46= 1 ~!\j~: ~~to 32$000 
Mdiana 42$0()(' ' Milho. !." 22rnoo 

Malta: Milho, 2. • 201 00 
!. • tspecle 38$000 Xarque. !. • , 38, (){)0 
Medlaru, 3-13000 Xarque, : • • 33SOOO 

COTAÇAO DO ALGODAO NO I Ba.ca.lháo 156(000 
Rro (10 kllos) ~ozene so,.100 

Fibra longa typo 3 45$000 -
" longa typo 4 44SOOO STOCK DO ASSUCAR 
" med la typo 3 40$000 N • praça. 

med:o. t~1>0 5 39tooo I Crysta.I 12 .894 Gae>'aS 
curta typo 3 35$000 3." játo l.011 GR<ITTS 
curta. typ> 5 32$000 B:lnguê (bruto) 926 sac= 

COTAÇAO E;\I LI\"ERPOOL 
Por E !453 grammas). 
PsmambUco !a.ir 4,23 
Amerio,,n fully mlddlmg. 4.18. 

COTAÇÃO EM NOVA YORK 
Pc.,. E (453 grammas). 
Amerioan middlmg up!ands. 5,15. 

ALGODAO EM STOCK 
João Pes.só3, 2.918 fard06 com 

507. 6.95 kilo,. 
Campina. Grande, 5 .192 fardos com 

844.830 kilos. 
Rio <ie Janeiro, 17 290 fardos, 

ALFA:VOEGA 
Renda da dla 15 

Tota.l 14.831 S'.ltca.s 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Essa repartição reoeoc, até o •m 

do mês oorrente, a 2.' prestaçã, da 
ca,~as comnrnrciaes e int.iu.st:iaes, U­
paiiores a 100$000. 

INSPECTORIA DE VERICUL05 
Sã.o cc.nvldados 06 'v.'cprleta ·ioo 

doS autom.cveiõ conforme rel: 'i) 
1bauco, para pia~nto das n1,u. '1'3, 
sob pena de serem oobra.d as resp( ti­
vamei1te. 

Contra mão - 684 - 342 - 6: e 
57 

Ccnduzir o autA.movel com hn ru~ 
13$900 .. dencig, - 16-5.' .Pb. 

Partida de João Pessõa: - A'e 16 ho­
ras. 

Partida de 59~ li.• 7 hora., 
JOAO PESSOA A REOIFE 

Partida de João Pe<;oôa á.s 14 ho­
ras; partida de Recite áG 5 horas. 

JOAO PESSOA A CAMPINA 
GRANDE 

o tral'ego de omnibll8 entre João 
Pessôa e campina Grande, fica sen-
do do regulnte modo: . 

O carro via Alagôa Nova v,aJv. aos 

fe~:· 1'f~~"'.'· Juc"':;,9;'; ;i:~!t 
viaja • a.os domingos segun,daG, terçM 

q'to~ e::.~~~':· Aé.s i~l~TO 
Pa.~tlda de João Pessõa é.s 15 ho­

ra.a. 

EMPRESA NORDESTINA AUTO 
VIAÇAO 

Partida. ct,, João Pessôa, da Prnça 
Vida,! de NegTeiros. ás 6 horas da ma­
nhã e da Praça Alvo.ro Machado, ás 
14 horas. 

Partida de Recife, do Pa.te, do P•· 
raizo, ás 5 112 da manhã e ás 14 horas. 

As passaQJens podem ser procuradas 
na casa Re-né Hausheer & e.•, das 
li ás 15 horas, n:,,;ts. capital, e em Re­
cüe, na casa Fi.sk, <Pal:eo dl Paralzo). Ouro 

Papel 1:282$100 l"a1ta de luz traze!ra - 291 TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 

l·296$000 IJ..~Í~~~~e~":i3~--:-
8it~ J~r" ser "ii~vii~ ~TR:~~ii::AE Total 

I 
Ewcs,o de w,locidade - 323 1 (Se I dlarl l 

RECEBEDORIA DE RENDAS Aba.nctonar O automovel na. via. 111.. Partida da rv ÇO Al O Machado 

Estado Recelt.a do dia 15 9 ·629$000 bl~!'.it-; J!3 .sclk,1~-~!ca - 694 e Chegada de =e ,.. "W.s hora.li. 
Mun.clplo da Capital · 672$500 718. no?t~....ablra a João Peseõa ú 1 cu 
Munlüpio de Cabedello 92$000 BORARIO DOS TRENS Para Ou&rablra u I boru da taz· 

Total 10:393$500 "GREAT.WESTERN" de. 
N88 segundas, quartas, se:ó:.s ,. P&ra Rio Tinto ., 1 112 horu 116 

MERCADO DE GENEROS 
l'ara Hportaçio 

domingos: tarde. 
Jooo Pe.ssôa a Recife ás 10,:i. P8.1'8 861)6 ú 4 hor1111 da tarde. 
Recife a João PeSbÕa, 'ás 13.02. Partida. de Joio PeMOe a RAlc!te 6t rusucar 

A.ssucar crystal 
ABSucar triturado 
AGsucar bruto 

Nap~ 
ÃMIU~ 

Assucar cry3ta! 
Assucar triturado 
ABSucar bruto 
A.ssuca r re ílnado - Rio 

t:~:~ ~j~~°o, 1;.. esp. 
Assucar refin.ad,, 2.• oommum 

CAFE' 
Café do BreJo, 1.• 
Café dk> Brejo, 2.• 

CAF~ Momo 
Café Elepbante, SJToba 

FARINBA 
Farinha de mandioca as.coa 

de 60 kilos 
l~ew saccas de 50 kilos 
Farinha. de trigo Olinda., !,• 
F'arlnha ele trigo or,nda, 2.• 
Farinha. de t.rig,, Lili 
Farinha Boi 
Olaudla 
Ph<:sphcroo 

ARROZ 
llrrcz do Maranhão, !. • 
Arroz d;> Maranhão 2. • 

35$000 Nas terças, quinta,; e sabba.do,, l5 hora.e. 
36$000 João Pessôa a Recife, ás 13,23. 

t$800 R<,J~~~ ªc~~:~r"an~.,1~?,J·m, no 
trem. havendo baldeaçã., em Itab ·a 
na .Para Guarab!ra. Mulungú e ~la= 
ftOO Grande, baldeação em Entro:s ,a.. 

40$000 
42$000 

6'°°° 12$000 
11$000 
9$000 
8$500 

88$000 
87$000 

36$000 

20$000 
18$000 
41$000 
39$000 
41$000 
41$000 
39,000 

230$000 

44$000 
40S000 

mento. 

BORARJO DOS OMNIBU!! 
GUARABIRA A JOll.O PE88l>l\ 
Todos oo dia.e: 
Partida de Joãcl PeesOa As a 10-

ras da tarde. 
Parti<la dll Ouar&b1ra ú 8 hora da 

m1thhi 
SANTA RITA A JOAO PESl!O 
Serviço il1ar!o 
Partida. de João PNeõ&: - 1a­

nhã 7,30, 10,30 - 8 horaa - 11 boroa. 
Tarde 17 e 21,15 hora.a - IUO • 18 

horas - 22,15. · 

!EXPEDIENTE DA!I REJ'ARTIÇOE~ 
ESTADUIE8 

Thl!1!0VO do Estado - 1. • de 1 6a 
11 boraa; 2.• de 13 11.sn, Babbado 
um unlco expediente de 8 li.a 12. u. 

Reeebedorla de Ren,.. - 1. • de I 
li.a 11 horas; 2.• de 13 ú 11 horaa. 
Sabbado um unlco el[J>ediente de I 

Imprensa Ofllclal: - 1.• de 7 112 ú 
11 horas; 2.• de 13"' 1e 11a horas; a.• 
de 19 às 23 horas. 

PrefeltlU'a Mlllliclpal - 1. • de I ú 
11 horas; 2.' de 13 é.e 16 horea. Bab­
blldo um unlco expediente de I ú 
b 12 horu. 

FEDERAE8 

ma.n.,=ave, Sapé e São João elo l\1a­
. Secção de Classiflca.9io: - 1.' el:• mangu,pe, Pelo aut,_omnibus, e oa.. 
ped!ente de 7 âs 11 borM: a.• de 13 I bedello pelo trem das 13,23. A's 13 
6.s 17 horas. Não hA aemana IDglêsa.

1 

hora.s, pa_ra o trem das :6.15: Al!ian .. 

M~C08 
1 
~~a t~dc~ª~~e:!i:re;;b<>r~: 

Banco do Brasil - 1. • de 8 As 11 C;choeira, Cruz do Esplrito Santo, 

Não se deixe enganar! 

OLl!E com attenção para esta lata. 
E o unico recipiente no qual po­

derá comprar FLIT. 

Se pedir FIJT a um commerciante 
e elle lhe der outro recipiente, isso 
será sufficiente para revelar o s•!u ca­
racter e que estará sendo enganado 
com alguma imitação, quiçú, sem 
valor. Não deverá portanto confiar 
nelle em transacção alguma. 

FLIT nunca é vendido a granel. 
Procure o soldadinho na lata ama· 
rella com a faixa pl\..la, Scllada para 
maior protecção. 

:;/lataama,wllaF L I T comosoldadinho 
e_a faixa preta" .... . • .,,, • ..._ 



INSTANTINA 
que allivia os symptomaa iniciae!I da 
moleetia e l'e!ltabeler.e o bem estar, 

l•etaat... regulariza a 
circnlaçlo do 1angue e ajuda 
a eliminação da1 1nbetanciu 
toxieaa, evitando, a11im, o 
progree&Q da doeu~. 

EntroncamentQ. FIOl'e&ta. ~ ~. mês de juli.«>. Os pedidos de 
Guarablra., ltabayanna, Lagoa Sêoca, inscripção devem ser feito11 em 
Mulungú N,i:aaret.h <P<-mambuoo), . · t d 1 
Páo Perro, PmpJ.ritubB. ~> d'Alho.

1
1 requerimento escr1p o, . o qua 

Pilar, Rosa e .Silva., Recife, Sapé, de~e constar a res1denc1a e en­
aanta Rita São Lourenço, Pureza., s. dereço do requerente, a indica­=::i!'. Taipú, Tlmbaúb& e sul da ção da Faculdade por on~e se 

formou e a data da collaçao do 
m., D I T A li} W gráo, de,·endo vir o mesmo ins-
lD d..E ~ truido ~om docuµteptos gue..J)ro­

vem ser o requerente bacharel 
MINISTERIO DA GUERRA-11/L• ou dr. em direito, por alguma 

GRUPO DE ARTILHARIA DE MON- Faculdade reconhecida pelas 
TANHA - li:DITAL DE VENDA DE leis da Republica ao tempo da 
~~E~to Deae~.!'d.:S:t.e ~ formatura, com affirmação es­
Conselho de Admlnlstra,çã,o óle8ta · ba.. cripta. Mm firma reconhecida. 
=,.4;,i:u'::ad~a ~h:Sbol~ : de preencher o requerente os 
corrente, ãs 9 horas, nas baias dE&ta requisitos do art. 13, ns. III e 

ade, a. venda. ele um mll&I' fmiea IV rio dec. 2íl. 7114. e t"eom II rela­
e dola ca.va.Jlos, pa.ra quem m&lor Ian. çiio de todas as localidades on­
ce otterecer. de tenha advogado até então. 
nh~u~~93f.1 João PEalâa., 14 

de 
30

- Tratando-se de advogado ptovi-
Manael Bnena d& OGI&&. 2.• tleDffl- s10nado, o requeriment~ de ina-

tae em camm.186io, alrn»c .• P8411' · cripção deve vir acompanliádo 
PREFEITURA IKUN'ICIPAL DE da prova de ter o requerent11 a 

J0.10 PESSOA - Dlftctorla de Abu- provisão respectiva, com prazo 
~:~~ 26p;;t.ie; ~ !egal, 1>assada por autoridade 
que chegue ao 00lllhec1mento d.a 8l'&. Judiciaria comp •tente, e lJe ....,. 
d. lM1t.h. l"emanclell, que lhe fica encher todos ui rec{illeltos do 
ma.rcaodo o Pl'U> de T dias, conta.doe I art 13 n1 li a V, do decrtk> 
~esta data. ra-== ?e = 20. 784 .• o . requerimento deverê. 
milun:-:IOIOOO>, cl& multa q11e lhe I ser dirigido ao. pretidl!nte do 
fal limpcllta; por eatar no dom4n8o ui. Conselho Pro'fisorlo e entrepe 
:'>en~:m ~. t:: M~ na Secretaria do ~aperior Ttl­
~ n. 131, llllenu, aontn o bUnal, ou para ahi en.der~o 
clllpoato no art. J.ao do COdllo de , pelo correio. No acto da ~ 
~..:... de Abutificlmento, 13 de ga do requeriml!nto de intcfi-
&7ian. pçio, deveré. o requerenta.~e· 
Difltlila 11e ...._ otuar ,e, _P.,.._llto de ~. 

QDdo 20tollO dé ta:aa dà hiic:ti· 
Ptão e a reltailte dll cQlltril,ui­
çlio annual, (dee. I0.1M,; ""' 
94). Pare. oa p,o-dat .. a 

u de lalCl'blcitf 6 t1a 1 , 
Hddo de 20t0ll0 a IO 
IUtlltHII. O .,........_.. â i 

trlllllltla Utf ...... 
ll>Rfl~ _.. 

Ylswlo Qa 111,.a. 

'Este c:,,rro eu niio posso eonsert,w. 
Está lnutllls,.,.. pelo uo ü oleo inferior 

H ESIT AE um instante, quando vos sentirdes teatado a economizar um 
pouqoinho no oleo para motor. Rememorae este quadro. O carro 

que não tem conserto poderá ser o iosso. si insistirdes em arriscar o 
emprego de oleo inferior. Elle na para a pilha de ferro velho! 

Lembrae,vos disto: "Standard" Motor Oil ""º , c11ro. Pôde custar um 
pouquinho mais, mas poupa tanto nos desarranjos que evita, nos cunse1l(>s 
que torna desnecessarios, e no serviço mais duravel e !llâsfactorio que pro­
porciona ao carro, q11t torna-se uma verdadeira econdmia. 
Começae a economizar dinheiro hoje a.esmo. Esgotae o c:arter e reabaste­
cei-o com "Standard" Motor Oi!! E. depois ~-o com um novo 
aupprimeoto após c:ada 1000 k&meuos. _11e u_ ......... s_..,.... ___ ....... 

,,.Í~ Stanclanl Oil Company of lrasil 

b°"ºcoin"STANDARD"MOTOR 
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ORGAM Off'IClAL DO ESTADO Joq de Lima Cavalcanti ao Rio,\ cio, todavia TJor emqua:,to não 
a fim de assumir a pasta da é verdade que me tenha demis· CO.'IIPOSTO E,",! LINOTYPOS - IMPRESSO EM MA.CHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

Agricultura. (A U!,ião). 1 sionado. (A Un~ão). 

RIO, 16 - (l\'acio- .ai) - O RlO. 16 - (Nacio:1al ) - No-
JO.i\O PE!'!SOA Sexta-feira, 17 de junho de 1932 ANNO XLJ J , ·u~IERO 138 

presider.te Getulio Var~as recc-1 ticia-sc qlle ai .. da esta semana o 
beu a visita do sr. )larrey Ju· presidente Getulio Vargas visi­
nior, recentemente chegado de tará o .~nbmari .. o '·Humaytá", 

do.~ premi.os ma1oJYs sahem no Rio n.,pr~entancto 'J.pót;- ;;ua.,s ,ieFr)fdid'l(' l formam em viver d.P ga.rganta. a. es. 
de Janeiro? A resposta é s.rnpl.:..•: é I s. excla.. raldar 

São Panlo. <A l' .il;o). realizando um mergulho até fó-
-

1 
ra da bana. 

RIO. 16 - (Nacional) - Con·1 Esses dese}os do chefe cio go· 
rinúa n constituir assumpto uni· vêrno foram recebidos com i.a­
co l'm todas as rodas a recom· tisfac~ão nas 1·oda,; navnes, ten· 
posi,iio ministe.-ial. (A União). do o ministro da Marinha provi-

denciado ,ara o npromptamento 
IUO. 16 - (N'acio- ai) - O do referido submersível. (A U· 

"Correio da .'.\lanhã", tratando 
dn yisita d!) intenento,· Flôres 
da Cunha ao ministro da Guer­
'"· diz ter sido a mesma de sim· 

nião). 

RIO, 16 - (Nacional) - O 

minis1ro Oswaldo Aranha não 

ctevido â enorme procura que .:'.>s hi_ Sr. Ma.rio Via.nna: ·- (\.pós curta Fa1·ecf' ji ~ncamlnha.da. :í. \·irtorfa., 
lh~tes da "Loteria do ~to.do da. P.a_ permanenria n,E:Sta capital, ·egrcs··:011 pelo volume de adb.esões, a rhap:i 
rahyba" .t.êm alli •. a pon!t.> d'.IS re. hont<·m :i Mamangu.'.tJ}e o no.•so aml_ noo,·er.Curtius. F.ste ultimo ~sladis 
messas enviadns $,rem e.0 ,roto das go .~r. Marlo Vlanna, director da ta, tambem será reeleito :í vire· 
quase tcda.s ns veus. Fabrica de Tecido., R:o Tintt.>. presidenda do .,.u pais. Em t-Odog .;. 

Qne.lqn~r ctdadãio, mesmo po.c:.suin_ Sr. Dun•al Campos de G. Telles: E&tados da União Amf>rican:a. 05 re. 
do mn emprego htunllde, péd,. r,'.:m_ - Acompanhado de sua. ~xma. "ª- pobllranos c;p. movimentam em pról 
correr ao pttmio d,e s;e.~nta co.ntc..:, l in1Ua, volveu hontem, de autom:n~l. do triumpho dr ~ duo <4oe com 
da '"LotCiia de São João". a Rio Tinto, d? cuja fabrica d~ 4

• muito aprumo adminlstntivo e ,a 
o e.cúorc:o reccmmendado oara cido.c; é !un~íonarto dt> ·~ategoriR.. o blas licí,es M J.tatriotismo vem Kº: 

conseguir_ ::e f.ellz resultado ~rá. ·> tie sr. Durval Campo..; d-e G. Telles. v,.ma.ndo a ~xh""'lordínaria t.e-rra do 
não deixar-m .•s parahybanos qual. - Arademicos Gtúlherme e Paulo TIO ,.nr 
quer bilhete no refugo C

00
a
11
mcluid•lro

0 
Ccacmmpenllo_-t'•<- dAispóst'-~-~erem

06 
1 Tudo indõe::i, finalmente, que tere. 

uu IJ.JA.;',IU."7 mo~ d.e ouvir falar de mais nrna. 

~::; ; 1i;~r;~~ (\:,;r~e t;::r:mC~:: COffll)arPCell hoiP. á tardinha, ao o amparo aos 'flagellados ~::m: !',.":;~.:= ~esc:"':;i~, 
prestar. Adea,..ta. n~ entanto, lllinisterio da Fazenda. (A ll-. Do revd.mo. viga.rio da ·regue,La retorn!ll·am hontem a Recife oo = 

camp:t,JJ.ha. eleltoral mo,-iment::i.d.h .. i 
ma. naqueJla }Y.1t1f'" do 'lovo Conti• 
nente - W • 

nia-o). J de TPL'<elra, recebeu ,, &. Interv~n. 
que ambos trataram do momen- , tor Federal intetino O ssgulnt<, <ies_ demices ele medicina G~rme • 
to politko. sobretudo da attitu- I pacho de s.gradeciment.o: Paulo Camelro Ca.mpello. Associação Commerclal de 
de d_o f!"Pneral Andrad~ Ne,•.es, mo. 1 ~ - (~acional) .- Fal-1 Teixeil'o., 15 - Nom<> população - S~gu.lu hontem para São Pau. João Pessôa 
explicada como a mais log1ca leceu o Jornahsta Asterrn Dar- 1 cathollca agradeço vos,:encia provi_ :e= !,_""';f~~a O :.~q~~':;', ~1:,.; Em ultima reunião. a direct-0r:.a <'a 
po~qivel.' JlOl" se tratar não ~ó. de deau. (.\ União). 1 dencias tomadas beneficio !lagello.. se aehnva pre,stando concurso p:ira Assoeiac;ã,, Commercial deliberou 'JUe 
um am,~o como de um m1!1tar 1 - 1 do.s que e• achavam situação desola. 
com f!"rande sornma de sen·icos RIO, 16 - (Nacional) - Foi dora auxiliando as.sim esforçad-> ;;;nte fi,cal do imposto de ·eon.su., :d:~~s~:r:ã~ ~u~, ~~; 
ao Rio Grn,,de do Sul como ao exonerado o ~!'. Luis Ara::ha do/ prefeito que muito tem feico seus Sr. Lui< Luras Camilo llraneo ,0 1 comparecer 1:Gdos ~:,,sociadoS em ~e 
pais. (..\ {:,-,ião). car"'o de official de gabi,,ête do municip~.s. Saudações. - Mon.s. brlnho: - Para Santos segue hoje ; ral. a fim de 'llelhor nuc:ear 'lS •1e: 

- ministro da Justiça, sendo no- João Leit~. viga.rio fregu,:zia.. herdo do "Rodrigues Alves" 0 ,e. mentos que a comJ)Õem ,, 1.tt.endar . 
. RIO. 16 - (Naci~nal). - OI meado_,,~~~ o "~bs!ituir º. sr. Luis Lucas castello Branco Sobri. c~nvenientemenl:<' "" !mereE.Ses da 
llllcnentor \r} Parreira~. mqne- 1 Amadeu Laquentm, que vmha FAZ FAVOR ? Ilho. escript.urario da ",.lfandega clas..se 

rido peJc,q íornalistas a re~peito PXercendo, interinamente. a~ re- Leia, todos os dias, da.lsll.· · .•. • que ·"-a .• .o•ta ••p1'tal .• ,~,=-=L-=c-:o-s-=---------
de ~eu JJPdirlo ,h demissão. de· ferida~ funcções. (.\ União). ., .. u •• -,., ·= . 
-------- "Correio da l\Ianhã" fim de prestar concurso ))3.l'a 'iscai THEATRO SA.'i'TA nos.~ 
o F.VOLTTIR DA CID.\DE I novo". .Tambiá e Trincheiras têm Jornal de livre opinião do consumo, conseguiu rer 'l.ppr:,v:1. CONCERTO DE ,'IOL\O DO SR. 

qu:ã: ;:.,;:::: ~::· e~::. ::~:i: 1 n·;~:.::~: e~ns~':!:n":f:~ cinemas é Doutrina don:n;~:tasT~~;:;:ira;,; Brltto: - o conh:!':~~-~7t~nterraneo 

PPs<ôa, tenha prosperado aos pulos, 1 :;.\~ 
11
P':;':~~'::-r:e ~d~:;;.dod:t~~ Politica Proc.odente do Rio de Janeiro, che. Sl'. Miltcn Dantas effectuará no 

quer 110 ponto de vista commercfal, 1 vontade não se lemb1·asse de contruir Informações !Clºnute~~annteoem ªdr.esJtaul;':'J}iTtac~-~n.:1º·º~-~- proximo domingo. no Theatro .San 
e t . , .. = ~-= " ta Rosa. um concert-0 de violão. q~ 

quer uo de edifa·aç:ío. Mas. já JJ,O. J o RIO _BRANCO, n~. mesmo loca.) 0Il1Cil arJOS Bri,tto. medloo com clinica. naquella certamente ha de alcançar muito 
dPmos apontar ao visitante pttdios do deposito de perceveJos onde fwtc. Sal álico capital. ·?xito. 
rolatlvamente confortavels e de li_ li rion:• : -:;0 t ha 2::, annos. CODl Bom humor S. s. que !l. vinte 3 cinco a.nnos (? Perfeito conhecedcr doo "'gredcs 

. . . g-ran cscon n amen popular· · n.clmva fóra da Parahyba, :1qui vem do i:.eu instrumento, v sr lfilton 
nhas areh1tedorucn.s mais ou menOF ,1 O certo, porém, é que a cidade de em visita aos seus inn.ãcs, :""J.'S, João Dantas já .se tem feito ouvi!' em va 
vl~t()Ça~ .Toão Pf"isôa vae, pouco a. pouco, se I REGISTO Toscano de Britto, Godafredo Tosca._ rias capitaes. nof:.ad.amente Recife--, 

fia bem [K)UO<>< annos. a nos~, ca_ modernizando e perdendo aquelfa FEZ ANNOS HONTEM: no de Britto e cin1rglão_dentisro Natal e Fortaleza. recebendo, sem 
pltal t'r:1 um amonioado de rasas 11 feic.'áo tristonha que 3 cara<"teriza... Sra. dr. Octa.vfo Correia. !,ima.: _ Arg'f'nliro Te&ano de Britto. "t"S.iden_ pre, enthusiasticcs applaus::,s. 
,·elti;-c f" suja,;;, cortada. de bêcros ,·a - D Pa.c-t;Oll hontem a da.ta natalici.a. na tr~ n.zs-t.a cidade Completando o prog,:amma de~~ 
~nti.hygienicos e de outras aberro.. l _ . exma. sra. d. Mercêdes Brandão VISITANTES· festiYal de arte. os srs. Olegario de 
ções de arte urhanlstica se é q11e se REPARTIÇÕES FEDERA'ES Correia Lima, digna eSJ}OSa do ,Ir. Estev,~ hontem, à noite. ·m ;,isit1 Luna Freire Moliws,.al, carlos 
possa empregar esse pomposo ter. DJRECTORIA DE Jl•ETEOROLOGIA Octavio Correia Lima, competente a esta folha, o sr. Pedro -ie Alcanta. M<llra e F.smemldino Pinho. (violo. 
mo ·• en,renhelro das obras contra as &c ra Filho, chefe da '!Staçi'io -ie arre. nistas, Ernesto Pinho ,, Clauoio 

0°com,ço da modernização da, Po. l Svnopse <;;r1~~i!"';,~!~ldo de !O e.a; no dist:ricto deste E.stado. . . • cadação de S &ba.,tiáo d!' Umbu_ Feitosa, tbandolinista), ;xecutarão 
r~hyba sur~in com a, construrção de h. de 15 ás 18 h. de 16 de iunho de P.or es,se motivo foi ·> casal multv ~eiro. em conjuncto, numerosas peças eo. 
praras, balaustradas e do edifício da 1932. felicitado. dadas as sympathins qu' ESPONSAES mo 'sejam val.."ll.s. tangos. 'm.s. <te. 
Es,,ola Normal. Na é[K)ca em que foi Em João Pes.sôa - O tempo foi desfructa nesta Cl:!l}ltal I Oom a senhorita ",.ugustn "a1 'ª; 1 hav~ndo tamh<,m, numero.s de can. 
,lle e1guido. houve qt><moconslderw. bom á noite. Dia l6: O tempo con. FAZEM ANNOS HOJE: de Albuquerque, filha do sr. Tose tos pelo applaud1do bai,'tono ..,._ 
~p,qu3s.e um "arranha .. céo". Não é 0:~~d~-c:~-en~~~t~;:~o~~ech~~:st~~ ~~ Dr. Antonio de .\vila. Linc;: - Fanas Barbosa, prcpnetar10 --io nu_ thur de Almeida.. 
quf>onr~,:;0 povo f&:seignorante,mas, m3xima thermometrica !oi 29.3 e a Tr~rucorre hoJe o annn·ersa.no tio nicip10 de Guarab1ra, s.caba de ~c-n_ l -
porque niio se via em nenhuma por. mínima_ 20.7. 1 sr dr. Anton!-0 de Avlla LlnS, eliru. trn.ctar casamento, no dia 14 ,jo cor. GRUPO .\RTISTAS UNIDOS 
t<> da cidade um predio de propor No Estado :-- De 14 h. de 15 ás 14 C:> de nomeada nesta capital ~ cav'.I.. rente, o dr. João Lws Beltrão .. td_ '\!ais mu especraculo dos 'Aro,stas 

• r.. , I E h. de 16 de Junho de 1932 lh ,to la . a.d O a.d ct, t 11 c1dnn• <·oes eguaes ao da. ~ola Norma. '1 Campina Grande - O temoo foi e1ro mu. re c1on o em OOKO vcg o resi en e naque a L • Umdos realizar-se-á amnnhã, no 
nté ~P. arcentuava qu~ em o norte da bom oela tarde e á noite. Dia 16: o me!o social. Os reoem promet.tidcs, que ~â., Then.tro Santa. R~ 
Republif'a. não havia bellêsa egua1. 1 tem DO con-;ervou-se ins~avel e sopran. Por ess(' motivo O 11-at-aliciante iv- _ pessôas de conceit.o na sociedad':' 

lloj<', a romecar do "Pont.o ,ie cto ventos fracos! Ma.Xlma 26.9. MI. c~berá, de certo, numero..sas felicita. k>ca.l. têm recebido. pelo moriv> Para esse recital. foi escolhido um 
('em R.<is". vamos. vendoaParà~yb:t nl~~a;!bi;a _ 0 temno foi bom peh ~ões. muit-Os cumprimentos. programma attrahentissimo. compos. 
modern.'l: pra,µt V,dal de Nei,reiros. tarde e á noite. T>ia 16: o tempo con. _ o menino Amadeu Pinho Vello. !~!~: Yerissimo de Lana: _ to de eng:raçadissimas comedias, em 
com os se11s carros de alngu•I ali. ;:;_rv~~--: l~r•.vel ~"om chuva. Max!. so, filho do sr. Heleodoro Vcllo.so, Por alma desse saudoso conterraneo, cujo desempenho a homogeniCA. "trou. 
nhados •m to,-no ao ttlogio qn~ a a . . mima .1. funcclonario da Imprensa Official. 
Prefeitura aJ!i rollorou. A um lado. <i•A!')::.S~v~ ~~i;;;ab4m

0
;'~~ ~~~ _ A &nhorita Saphira Lins do serão rezadas amanhã. ás seis !loras. pe" terá mais uma opportunidade de 

o confort..n~l edifício do PARAJtY_ 16: 0 temno con.c;ervou-se instavel sem Albuquerque, filha. do sr. José Linc; ~; ~~~~er:::~t~:; r~:~~ mcc.trnr os ~eus raros dotes arti.sticos 

:: ~~fi!!!~0 P;:;~~1aª<k:: i;;-iu::::: ~r~~a 2~.;~m;~i(m!e~;~;.fraeos. Ma-,. de Albuquerque, funccionario ec.t~_ mento, a mandado de rma '"amilia. vc~ :s~!:~ul~ ::l~a~ r;::;:d:«:~~: 
rlo, encontramos os imponentes Pd.i. Espir.ito Santo - O t.emPO conser- dual aposentado. · t bell t 
ficiO< do<; Corr<'ios e T~lenaphos. ,011.se bom Maxima 29.l. l\,I!nima - A menlnR Elsa .• filha do ~,:r. :,,,ra_ Pagamentos de requisições rar a segumte a a: camaro es e 

19 3. mtel Salustia.no A.rl:i.nh'1, funcciona _ 

1 

fri,as. 10$000; poltronas numeradas. 
:~~~:n~oas P:~1;atal,r1~:h: ~:a=o'~º- Pombal - o temoo conservou.se rio da Imprt'nsa. Official. militares da Revolução de 2SO~: poltronas simples, 1$000. º 

••· bom. Maxima 35.0. Minim\l, 20.2. _ A srnhorita Thereza. Lyra Tos. E esre o programma a ser r.J}re. :::::!~t:i:dar:'; ~::;~rur;:0T;it~: bo:~~~;i~ ~2.~~m~n:~c;,e~~2~-~º cano pro!~ora da Academia de 1930 sentado: "Volta ao lar", •·o destrahl-
, Umbn?iºtro o t com~erelo ºEpit.acio &s~a". destn 

1

. Fornm encaminhado::: ho.ntem, á do'', ··o papel de uma acrrizº e "Fim 
pho .. O ml_ 1agr-e- que se operou ne.:.s..1.1 '·" bom.'·M·x:--,ma 24"_7m_P<JM1"cno1·m"" •. ervlo0u.7. , .. ., caplt.'\I. Delegacia Fiscal, neste E,stado. !)ara de Festa ... tcmando parte no desem. 
artel'ia foi qqase completo, notando_ Em ontroo; oontos - De 14 h. d<:- _ 0 menino Antonio caldas ,~e os d.evidM fins, os seguint-e.', pnces_ penha todos os m"'mbros do ~ympathi-
se muitas constn1rcócs de gosto mo. 15 '" 1.4 h. de 16 de iunho df> 1932. 1 d b · · - T ef 
den1issimo e onde está se lo<'aliza.n... Mn.c-e16 - O temno cons?rvouse aa~tro, filho do sr. Antonio Perei_ sa os se re 1"€QU1St(_'.o~s m1 ltal'('~ - - iado Grupo. 

ln• fovel ~ SOT) <i t f ra de Castro. funccionario federal fectu~rl.as na R~voluçao de 1930. 1 --------·-----

do com. proveito, g~ande parte do sués.te. Ma.x1n:-:n2~.6~en~°fui,,';~\ ~e nest,, F..stado. Horacio de Mendonça, Furtado., VARIAS 
,nmmerc10. qne as9lm abandona a Olinda - O tempo !oi bom ~la - O meniM Walte1· Golzlo Xa. Marçal Ma.ia, José Pontual e ·,iuva 

!'~~::::\:1ªes!ª~~~!n!~:o~ff~: !!~~1
~11~~!· ~~:!~~~~~~:mo<'~=~~~= vier, filho do sr. ldalino ~vier. Conrado e filhos. bafceã:-~~ ~r:i~~~h6~e ~:on~~e~~ 

oi cao Mnxima 28 5 Min"m 21 1 artl.'!ta residente nesta capltal. 1 embrulho contendo uma capa de \ã. 
"" os nov"': grupo, d_ee~ificiosq11e,. .\Ú 's 20 hor~s" nJo ~a~la ~h~gado - Faz annos hoJe " ~·nhorit., A SUCCESSAO PRESIDENCIAL para crean~a. o obseaulo de entrega!. 
•,,~-~:On·,-'a~b. s!:lluvire,ª, sdm.ae ,nsosrmmsa. ,~elhdaas ~a-. t01egramma de Natal. . Therezinha Lyra, ornamento de n~s- , ESTAD UNIDENSE a naQuella repartlcão ou na residen-

u.- ' " ""' ... 1 eia do cirurgião..dentista .Al:iremiro 
pila!, rom uma segunda pra,:a de A extrac~ão de São João sa soclt'dade. Começam a chegar rumores do Toscano. á praca. 1817 n li! oue ,erá 
automovcis que serv•, perfe;tam,n. " 'I' • - O menino P"'.'"ulo Walte:, filho pr , ~itno _pleito pN"lidencial dos E~ grat!ficada . 
.... ás neccsoido.dcs de descongestio_ - da Loteria do Esta· - d? sr. Durval Espmola. da Silvn .. ·e., tados Utudos. - Trata.se de uma lembranca de va. 
nam<>nfo da Ma,,iel Pinheiro, por s1dent-0 nesta capital. Como Eempre, estão apparecendo lor todo estimativo· 
onde omente o bonde eon8"gue o.tra _ -· do da Parahyba" - - o menlnc Gilberto, !ilho"º r-r. no .cartaz poUt.ico mnltos nomes, en_ Pela Directoria de Assistencia Pu-
vancar e pre-jmliea.r até mesmo o Ocoorrerá no proximo dia 21, ~ Re_ Miguel FrPire, commerci&nte ne.~t.~ f.re oc; qua.es os de prestigiosos go_ biira Municipal foram, soccorrida~. 
movimento de transeunt.es. gunda f'xtracçá{\ do Plano B, premio eM3d~. 1 verna.dor.~s de unidades d.a grande ant~-hontem e hont.em, as seguinte~ 

Em t0<los os bairros da cidade s• IT'aior de se.•.•enta contos de réis da - O ps,qucno Everardo, filho do Federa~:ío. peJ~t:,S'Franclsco. Santinha M'dl'iros. 
nota. um enthusiasmo de"ll.sado pel_ "Loteria, do E<tado da Parrnhyb~". sr. Mathlas Vieira dos Santo.,-, cnm. !lla.s sobre todos os ra ndlda tos 8ev6rino Geraldo. Heitor Franca. Ma. 
a~ edifira('cÕf.c;;. Ja.gu aiibe crese.e :t Sfl1<Jo ~ssc sorteio ) .je São ,João, m,ereiante em nessa :oraça. . a.presentados paira, <'.orno provavel, :í rla. A.dalgisa. Manuel Mororó. João 
olhos vistos. sendo Jublta<lo hoje, tal. quando as loterias têm maior procu. - O pequeno Oliv.a.rdo, fi.lho_ do I reeleição, 0 do sr. ffl'rbert Hoover, Cou!~nho de Albuoneraue Dllorenco 
vn:, pr:r mai-; de quinze mil a hna.~. rA.. é d~ esperar que, particul.armen_ sr. Oliv10 Trava.~s de Mederrc.c., co~ ldera.do um presldente exemplar i~uÍd:eij~~iaRJ;t~~~t!~,.Ji~o~n~~: 
O no,~n,;. q11e não passava de u'a te na Parahyba. que hoje já ,e oóde funccionario da Fa7,enda Estadual por milhÕ<s d-, clda.d:í<1s yankees e velra. Christina &evnaldo. José oli. 
rnatta ha três ou q11atro annos atrá,, orgulhar da J}rosperidade de · rma em Sll!l.ta Rita. det,,s ta.do po:r outros muitos, entre velra Silra. Roldão de Oliveira. Se. 
qt,r·m J:o_rr va,!" at.é Já ~ admira. do nnica 1ot.eria, tenham os ··espectivo.s VIAJANTES: os qua.es 0,.-; pnrtidarios da " I.A.•i Mo. verino Estevam. José Henrioue d(I 
nnmrro rt.e r~id~nrias ('Ons t r u.idn.s ou bilhetes 3 m.:iior acceita.çã~ po~~ivr>l. Pttfeito Eme~lo Silveira.: _ P..e_ lll.ada. .•. " Araú.io Filho. João Barbo~a. Antonio 
t"m alUbmento. Agora mesmo a ll i Uma sorte grande r.e.s~-enta ~on torna ho.ie fü) ·::.entro de ;>u.as !tctivi_ Hoover, C' omo ~ sabf., é um sevf' .. ~~f;eli-n:~;.fct~~ncisco da Silva '? .i\.n .. 
,·.sLáo wndo lt-vanta.dos, logo apó~ a te~. so.hindo 11.t'Sta capital, mesm~ d.ades o prefeito de Alagôa do ).1:on_ 11·0 cumpridor e mantenedor da " J~ i -
rua Jo;iquim ~abucn,, dh•er~c,., parl em decímos, traria a felicidade 3, teiro, ~r . Ernet.io Silveira. ~ê<'"ª 11 e muJta ge,nte aUi dese-ia .'-f' . 1 LOTERIA FEDERAL 
nl ll~ucl, em 5uhslitui('ão a C'a'iinhac:i rr: 1:!rf\ gente. Hontem, s . s. -2.steve ·;;ra tan do r::,m J Ja. a. m~ m a. abolida, on então re,i... Ext:rarcão fm 16 de iunho rle 193·~ 
d~ 11alha deterloro dos. Não queremos fa.2er ,eclame. '""-'· J o chefe do governo sobre cssum))!J , tonado., no lntnlto de minorar ºJ 22252 Capital 50:000SOOO 

Cru,, d:is Al.m:l• é um "mundo perguntamos, porque a tota.lldade de interesse daqw-.lle munlclpio, " ro!frlmento" dos que não se con . ~;~:~ ~:= 
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